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Santo Antônio de Posse 
está se preparando para 
eleger a mais bela moça da 
cidade através do concur-
so de Miss. Há seis anos a 
competição não acontecia, 
mas em 2022 foi retomado 

por iniciativa da primeira- 
dama Ana Lolli. Na edição 
de 2022, serão 21 candi-
datas disputando a coroa e 
a faixa. As categorias se di-
videm entre juvenil (de 12 
a 17 anos) e oficial (de 18 

a 27 anos). “Nossa inten-
ção era de que o concurso 
acontecesse já em 2021. O 
projeto já era um dos pro-
pósitos de campanha, mas 
no ano passado, por con-
ta da pandemia, não foi 

possível. Mas nosso plano 
é que, até o final do man-
dato, em 2024, tenhamos 
todos os anos”, explica a 
primeira-dama.

A eleita Miss Santo An-
tônio de Posse este ano 

não disputará o concurso 
estadual devido a falta de 
tempo para inscrição, as 
datas dos dois concursos 
se desencontram. Mas 
Ana Lolli afirma que no 
ano que vem a prefeitura 

vai se adiantar para ins-
crever a campeã no prazo. 
A competição municipal 
deve acontecer no dia 3 de 
junho e contará com uma 
banca com sete jurados de 
fora da cidade.

A Câmara Municipal 
de Santo Antônio de Pos-
se aprovou, na Sessão 
desta quarta-feira (25), 
a criação da Política Mu-
nicipal de Proteção dos 
Direitos da Pessoa com 
Transtorno do Espectro 
Autista - (TEA), projeto 
de lei de autoria do presi-

dente do Legislativo, ve-
reador Edson Gonçalves 
Santana (PV).

O projeto aprovado 
prevê que o município 
implemente o programa 
com base nas exigências 
da Lei Federal nº 12.764, 
de 27 de dezembro de 
2012

A Prefeitura Municipal, 
através do Departamento 
de Agricultura e Meio 
ambiente, irá auxiliar os 
produtores rurais do mu-
nicípio, principalmente 
os que possuem proprie-
dades até 4 módulos fis-
cais em relação ao PRA 
(programa de regulari-

zação ambiental). O PRA 
compreende, de acordo 
com o Decreto Federal 
7.830/2012, o conjunto 
de ações ou iniciativas a 
serem desenvolvidas por 
proprietários e posseiros 
rurais com o objetivo de 
adequar e promover a 
regularização ambiental.

Câmara aprova criação 
da Política Municipal de 
Proteção dos Direitos da 

Pessoa com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA)

Saúde de
Posse inicia 

agendamento
para vacinação 

antirrábica

Departamento de 
Agricultura e Meio Ambiente 
de Posse auxilia produtores 

rurais em relação ao PRA

Santo Antônio de Posse retoma concurso de Miss 
em 2022; Evento acontece nesta sexta-feira, dia 3
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A 28ª edição do Dia do 
Desafio, ação mundial de 
incentivo à prática regular 
de atividades físicas e es-
portivas, mobilizou na úl-
tima quarta-feira, 25, por 
meio do Departamento 
de Esporte e Lazer, 4.078 
pessoas, entre servidores 
da Prefeitura, alunos da 

rede municipal de ensino, 
da Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais 
(Apae) e do Atendimento 
Educacional Especializa-
do (AEE), com atividades 
recreativas, alongamento, 
ginástica, dança e coor-
denação motora, entre 
outras.

A 232ª Subseção 
de Jaguariúna e San-
to Antônio de Posse 
da OAB/SP realizou a 
solenidade de posse da 
nova diretoria, cons-
tituída pela chapa 1 – 
Experiência e Compro-

metimento, eleita para 
o triênio 2022/2024. 
A solenidade foi reali-
zada nesta sexta-feira, 
dia 27 de maio, às 19h, 
no Teatro Municipal 
Dona Zenaide, em Ja-
guariúna.

Colocando em prática 
seu plano de expansão 
em 2022 para várias re-
giões do estado de São 
Paulo, a Rede Drogal 
inaugurou sua primei-
ra unidade na cidade de 
Santo Antônio de Pos-
se, nesta quarta-feira 
(dia 1/6) e para marcar 
a abertura serão doadas 

cinco mil fraldas geriá-
tricas ao município. As 
doações serão entregues 
ao Prefeito João Leandro 
Lolli e à primeira-dama 
e presidente do Fundo 
Social de Solidariedade, 
Ana Lucia Lima da Silva, 
na filial que fica locali-
zada no Centro (rua Dr. 
Jorge Tibiriça, 619).

Rede Drogal inaugura 1ª 
unidade em Santo Antônio 
de Posse e faz doação de 5 
mil fraldas geriátricas para 

Prefeitura

Esporte e bem-estar 
marcam Dia do 

Desafio em Santo 
Antônio de Posse

Nova diretoria é empossada 
na 232ª Subseção de 

Jaguariúna e Santo Antônio 
de Posse da OAB/SP  
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A Secretaria Muni-
cipal da Saúde inicia 
nesta segunda-feira, 30, 
o agendamento para a 
vacinação antirrábica, 
destinada para cães e 
gatos a partir de três 
meses de idade. Para re-
ceber a vacina o animal 
precisa estar em boas 
condições de saúde. 
Não existe contraindi-
cação para fêmeas pre-
nhas. O agendamento 
acontece de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 
16h, através do telefo-
ne: (19) 3896-4273. 

Vereadora Cidinha Gagliardi conquista emenda 
para equipar Centro de Reabilitação da Fisioterapia

A vereadora Cidinha 
Gagliardi (PSDB) rece-
beu nesta segunda-fei-
ra (30) a confirmação 

de que o Governo do 
Estado liberou para 
processamento uma 
emenda parlamentar 

indicada pela deputa-
da estadual Patrícia 
Bezerra (PSDB) a seu 
pedido, no valor de R$ 

100.000,00, que será 
alocada na compra de 
equipamentos diver-
sos
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Na avicultura, prevenção é sinônimo
de alimento seguro

P o r  E v a  H u n k a , 
médica veterinária pela 
UFRPE, mestre em me-
dicina veterinária preven-
tiva pela Unesp e gerente 
de negócios biológicos da 
Phibro Saúde Animal

A avicultura brasileira 
produz proteínas (carne 
e ovos) de alta qualidade 
para um mundo em que, 
cada vez mais, escutamos 
a expressão “alimento 
seguro”. Em meio a tan-
tas ocorrências e novas 
instruções normativas, 
uma das grandes preocu-
pações da sociedade está 
relacionada aos riscos da 
Salmonella e aos resíduos 
de antibióticos na carcaça 
de aves. Essa preocupação 
constante faz com que os 
avicultores invistam na 
produção com qualidade 
e desenvolvam programas 
de biossegurança, au-
mentando as estratégias 
de controle de contami-
nantes no abatedouro.

Agentes tidos como 

corriqueiros na granja, 
com a bactéria Esche-
richia coli – importante 
responsável pelo uso de 
antibióticos devido às in-
fecções secundárias e ao 
agravamento no quadro 
de enfermidades respi-
ratórias –, precisam ser 
combatidos. Ou melhor, 
prevenidos, visto que a 
melhor e principal arma 
contra a E. coli são os 
antibióticos. Assim, pre-
venção torna-se palavra 
de ordem.

Para produção de um 
alimento seguro, além de 
ações diretas – como me-
didas de biossegurança, 
controle de reservatórios 
e boas práticas de pro-
dução –, podemos lançar 
mão de medidas indiretas, 
como o uso de produtos 
alternativos. Porém, a 
vacinação é parte indis-
pensável, principalmente 
em termos de controle de 
Salmonella. Um ótimo 
exemplo é a utilização de 
vacinas de amplo espectro 

de ação – a exemplo de 
Salmin Plus, produzida 
pela Phibro Saúde Animal 
–, que possuem proteção 
cruzada contra as Sal-
monellas dos grupos B, 
C e D, ampliam o leque 
de proteção e impedem 
que as bactérias se esta-
beleçam com residentes 
na granja.

Alguns exemplos de 
“sorotipos residentes” 
incluem a S. Infantis que, 
muitas vezes, passa des-
percebida porque não 
causa doenças nas aves 
apesar de ser frequente-
mente associada a casos 
de infecção alimentar em 
humanos. Já a S. Ken-
tucky tem baixa prevalên-
cia na indústria avícola, 
porém com um agravante: 
sua relevância relaciona-
da à resistência antimi-
crobiana foi identificada 
recentemente. Em algu-
mas granjas, os sorotipos 
de Salmonella de grande 
relevância para a saúde 
pública podem se tornar 

residentes, incluindo S. 
Enteritidis, S. Typhimuri-
um e S. Heidelberg, den-
tre os mais importantes.

Com a sociedade se 
tornando mais exigente 
em termos de qualidade 
dos alimentos que con-
some e o avanço global 
rumo a uma produção 
cada vez mais sustentável 
e segura, o tema “con-
trole integrado” será uma 
pauta frequente. Nesse 
sistema todas as peças 
da engrenagem precisam 
funcionar bem. O pro-
grama vacinal abrangente 
precisa complementar o 
programa de biossegu-
rança e as boas práticas 
no processamento dos an-
imais devem começar ain-
da na granja, que precisa 
ser vista como “única”, 
pois o que aparentemente 
aumenta os custos no 
campo, na verdade reduz 
prejuízos e pode também 
aumentar considerav-
elmente os ganhos no 
abatedouro.

Artigo

Paiva Netto
     
Muitos ainda confun-

dem Amor com passi-
vidade ou impunidade, 
quando o seu significado 
é exatamente o contrá-
rio. Ora, é inconcebível 
haver sociedade justa 
sem que ela receba a sa-
crossanta iluminação do 
Mandamento Novo do 
Divino Legislador, Je-
sus. Por simples dedução 
ou pela mais pura lógica, 
aquela que não se nega a 
reconhecer a existência 
de uma Sabedoria acima 
de todo o conhecimento 
terrestre, notamos que 
o Cristo Ecumênico, Es-
tadista por excelência, 
preocupou-se em reve-

lar Sua Instrução Má-
xima em forma de Lei, 
para estabelecer ordem: 
“Amai-vos como Eu vos 
amei” (Evangelho, con-
soante João, 13:34).

Somos, então, coloca-
dos diante do maior de 
todos os Seus preceitos, 
a base da Constituição 
Legal do Cosmos.

Ele igualmente outor-
gou regulamento à Lei: 
“Somente assim pode-
reis ser reconhecidos 
como meus discípulos” 
(Evangelho, segundo 
João, 13:35, conforme a 
Bíblia de Jerusalém).

Logo, devemos ime-
diatamente relacionar a 
acepção de Justiça à de 
Amor. No entanto, falo-

-lhes daquela inspirada 
nos ditames superiores, 
que não podem ser to-
mados pelas barbarida-
des exercidas em nome 
do Pai Celestial e do Di-
reito, no decorrer dos 
milênios.

Fraternidade, Disci-
plina e Justiça

Escrevi, em Socio-
logia do Universo, que 
devemos ser piedosos; 
contudo, comprovado o 
delito, cumpra-se a lei 
(lei justa, é claro), visto 
ser a impunidade sepul-
cro para as nações.

O intrépido Mon-
tesquieu (1689-1755) é 
quem observa: “Uma 
coisa não é justa porque 
é lei, mas deve ser lei 

porque é justa”.
Contra a injustiça de-

vemos incansavelmente 
lutar com as armas do 
Mandamento Maior de 
Jesus (João, 13:34 e 35), 
posto que, como no en-
sinamento de Confúcio 
(551-479 a.C.), consigna-
do por seus seguidores: 
“O objetivo do castigo é 
dar um fim ao próprio 
castigo”.

O Amor nunca pode 
ser encarado como algo 
frágil. Do contrário, 
Gandhi (1869-1948) não 
concluiria que: “Se um 
único homem atingir a 
plenitude do Amor, neu-
tralizará o ódio de mi-
lhões”.

Tenhamos, pois, sem-

pre em mente que a 
Fraternidade é a Lei. A 
Ética, a sua disciplina. 
A Justiça, a aplicação. 
Ninguém mais infeliz do 
que o indigente da Fé e 
da Caridade.

O direito de defesa
Num improviso que 

proferi na cidade do 
Rio de Janeiro/RJ, de-
clarei que a Justiça Di-
vina é equanimemente 
a expressão verídica do 
Amor, que, por isso mes-
mo, tantas vezes, edu-
ca com severidade, não 
com maldade.

Aqui um esclareci-
mento se faz impres-
cindível: não nos es-
queçamos daquela lição 
iniciática que o Irmão 

Alziro Zarur (1914-1979) 
pôs como Sétimo Man-
damento dos Homens e 
Mulheres da Boa Von-
tade de Deus: “Perdoar 
é transferir o julgamen-
to à Lei de Deus. Mas o 
Pai não proíbe que Seus 
filhos se defendam dos 
maus”.

O amadurecimento 
nos irá revelando essa 
Augusta Face do Pai Ce-
leste, a qualidade peda-
gógica de Seu Amor e de 
Sua Justiça aliados.

     
José de Paiva Netto 

? Jornalista, radialista e 
escritor.

paivanetto@lbv.org.
br — www.boavontade.
com

*Por Fernando José 
da Costa

A questão religiosa, 
no mundo todo, e em 
todos os tempos, por 
sua própria natureza, 
suscita sentimentos hu-
manos elevados, e, ao 
mesmo tempo, as mais 
negativas expressões 
da miséria humana, 
como o fanatismo ou 
a intolerância religio-
sa. Guerras terríveis se 
justificaram, e ainda se 
justificam, por conta do 
tema religioso, quando 
sabemos que, muitas 
vezes, as verdadeiras 
causas das desavenças 
entre os povos têm ou-
tra origem.

No Brasil de hoje, 
nosso desafio é enten-
der a razão das estatís-
ticas oficiais mostrarem 
que cerca de 75% dos 
casos relatados de into-
lerância religiosa, nos 
últimos anos, são con-
tra pessoas de religião 
de matriz africana.

Há quem explique 
que, por conta do nosso 

racismo estrutural, reli-
giões africanas continu-
am a ser demonizadas, 
sensivelmente mais que 
outras, transformando 
cultos, roupas e expres-
sões idiomáticas em 
uma questão racial.

Mas, se o fundo des-
sa discussão é racial, e 
já que somos, por vo-
cação, um país mesti-
ço, formado por índios, 
europeus, árabes, afri-
canos e orientais, para 
superarmos qualquer 
manifestação grave de 
intolerância religiosa, 
só mesmo jogando mui-
ta luz, para confrontar o 
racismo com informa-
ção séria e pensamento 
crítico.

Mostrando-se, nor-
malmente, como um 
conjunto de ideologias 
e atitudes ofensivas a 
crenças e práticas reli-
giosas, podemos perfei-
tamente tipificar a into-
lerância religiosa como 
crime de ódio, que fere 
a liberdade e a dignida-
de humanas.

No mundo todo, com 

o crescimento do mo-
vimento “Vidas negras 
importam”, há mais co-
ragem para denunciar, 
punir denúncias, pren-
der criminosos e colocar 
a pauta da intolerância 
religiosa nas redes so-
ciais e em veículos de 
comunicação, e, assim, 
fazer ecoar a voz da co-
munidade negra e das 
religiões de matriz afri-
cana e uma legislação 
específica, por exemplo, 
a intolerância religiosa 
é punível administra-
tivamente, conforme a 
Lei Estadual 17.157, de 
18 de setembro de 2019 
(regulamentada pelo 
decreto Nº 65.086, de 
23 de julho de 2020)

Além disso, des-
de 2021, com base na 
Lei Estadual da Li-
berdade Religiosa 
(17.346/2021), o Gover-
no de São Paulo também 
recebe denúncias de 
atos de discriminação 
e intolerância religiosa, 
via Ouvidoria da Secre-
taria da Justiça e Cida-
dania. Basta acessar: ht-

tps://justica.sp.gov.br, 
ligar nos números (11) 
3291-2621 / 3291-2624 
ou ir pessoal no endere-
ço Pátio do Colégio, 148 
– centro/SP.

Com números de de-
núncias crescentes, des-
de 2021, o Governo do 
Estado de São Paulo, 
por meio da Secretaria 
da Justiça e Cidadania, 
combate veemente a in-
tolerância religiosa em 
todo o Estado de São 
Paulo. Entre janeiro e 
abril de 2022, já são 75 
denúncias de intolerân-
cia religiosa. Em 2021, 
foram 210 queixas e 
245, em 2020, sen-
do que muitas queixas 
neste ano se trataram 
de um mesmo fato. A 
punição prevista em lei 
vai de uma advertência 
até a multa administra-
tiva, que pode chegar a 
3.000 Unidades Fiscais 
do Estado de São Paulo 
(UFESPs), o equivalen-
te a R$ 95.910,00, se o 
infrator for primário.

Por aqui, também 
estão sendo desenvolvi-

das ações afirmativas de 
cidadania relativas ao 
tema, como a formação 
de mais de 1.500 lide-
ranças de religiões de 
matrizes africanas para 
regularização dos tem-
plos, por meio de cursos 
EAD, e a construção de 
processos de mapea-
mento geográfico, para 
garantir maior seguran-
ça a todos.

Avançamos, mas ain-
da há muito a caminhar, 
para alcançar o respeito 
e a convivência harmo-

niosa entre os cidadãos, 
seja qual for a sua cren-
ça.

Fernando José da 
Costa é advogado cri-
minalista, professor 
universitário, autor de 
vários livros jurídicos, 
Secretário de Estado da 
Justiça e Cidadania de 
São Paulo, Presidente 
da Fundação Casa e Su-
perintendente do Imesc 
(Instituto de Medicina e 
Criminologia do Estado 
de São Paulo).

Expressão verídica de Justiça e de Amor

Intolerância religiosa, motivação 
desconhecida?
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Rede Drogal inaugura 1ª unidade em Santo 
Antônio de Posse e faz doação de 5 mil 

fraldas geriátricas para Prefeitura
Colocando em prática 

seu plano de expansão 
em 2022 para várias re-
giões do estado de São 
Paulo, a Rede Drogal 
inaugurou sua primei-
ra unidade na cidade de 
Santo Antônio de Posse, 
nesta quarta-feira (dia 
1/6) e para marcar a 
abertura foram doadas 
cinco mil fraldas geriá-
tricas ao município. As 
doações foram entregues 
ao Prefeito João Leandro 
Lolli e à primeira-dama 
e presidente do Fundo 
Social de Solidariedade, 
Ana Lucia Lima da Silva, 
na filial que fica locali-
zada no Centro (rua Dr. 
Jorge Tibiriça, 619). Para 
a abertura, a Rede Dro-
gal investiu mais de R$ 
1 milhão de reais e pos-
sibilitou a abertura de 15 
novos postos de trabalho 
entre atendentes e far-
macêuticos. 

Neste clima positivo, 
no dia da inauguração, 
os clientes que efetuaram 

compras a partir de R$ 
30,00 ganharam como 
brinde um frasco de ál-
cool em gel. A garota-
da também contou com 
a participação especial 
de personagens infantis 
para interações e muitos 
cliques.  

As doações à Prefeitu-
ra de Santo Antonio de 
Posse, conforme explica 
o diretor administrativo 
da Rede Drogal, Mar-
celo Cançado, são uma 
forma de demonstrar as 
expectativas positivas 
para esta nova unida-
de e, também, auxiliar 
o município. “Estamos 
na área da saúde e sa-
bemos das dificuldades 
em atender as famílias 
em vulnerabilidade. A 
Rede Drogal, desde sua 
fundação, mantém par-
cerias sociais. A chega-
da em Santo Antônio de 
Posse oferece uma nova 
opção aos moradores e, 
também, este auxílio aos 
trabalhos da Prefeitura”. 

Marcelo Cançado re-
força os investimentos 
na estrutura e as con-
tratações para a nova fi-
lial. “Investimos mais de 
R$ 1 milhão de reais em 
uma unidade completa, 
que levará aos clientes 
a variedade de itens e o 
padrão de qualidade da 
Drogal. A contratação de 
15 colaboradores tam-
bém nos deixa felizes em 
possibilitar oportunida-
des de trabalho a esses 
profissionais”. O diretor 
lembra que na região a 
Rede Drogal possui fi-
liais nas cidades de Mogi 
Mirim e Mogi Guaçu.

Com farmacêutico 
em tempo integral, es-
tacionamento próprio, 
climatização, mix com-
pleto de medicamentos, 
energéticos, produtos de 
higiene, beleza, infan-
til, dermocosméticos e 
suplementos, a unidade 
funcionará todos os dias 
(inclusive domingos e fe-

riados), das 7 às 23 horas
Durante o período de 

inauguração, a rede tam-
bém definiu ações pro-
mocionais. Uma lista de 
medicamentos está com 
descontos especiais de 
até 90%, além de ofertas 
no setor de higiene e per-
fumaria. Os usuários do 
Cartão Drogal Mais con-
tarão com parcelamento 
em até oito vezes.

Os clientes podem 
aproveitar ainda para 
participar do Drogal 
Mais, programa de van-
tagens exclusivas, com 
promoções, benefícios 
e descontos especiais. 
Pelo programa, é possí-
vel aproveitar as melho-
res promoções do mês.  
A cada visita, o cliente 
recebe um ticket no cai-
xa com descontos de até 
30% em medicamen-
tos, higiene e produtos 
de beleza. Para aderir, 
basta cadastrar nome e 
CPF com os atendentes 

no ato da compra ou no 
site: www.drogal.com.
br/drogalmais. 

SOBRE A DROGAL - 
Com sede em Piracicaba 
(SP) e abrangência na-
cional por meio do seu 
e-commerce, a Rede Dro-
gal completou 86 anos 
com objetivos muito cla-
ros: crescer com respeito 
aos clientes, inovação e 
qualidade. Atualmente, 
soma 241 unidades em 
96 cidades do estado de 
São Paulo. Essa marca 
tem como base projetos 
arrojados, alicerçados 
em pesquisas de merca-
do, que mantêm a Rede 
Drogal atualizada, sem-
pre em busca de melho-
rias nos seus processos, 
postura empresarial éti-
ca e transparente.  Nos 
bastidores deste sucesso 
existe a contribuição de 
uma equipe altamente 
alinhada às tendências, 
novidades do mercado 
farmacêutico e empe-
nhada na missão de ser 

uma rede de promoção 
da saúde.  E isso não é de 
agora. Desde sua criação, 
em 1935, trata com ex-
trema excelência a mis-
são de cuidar da saúde 
dos seus clientes, alicer-
çada em valores como 
honestidade, respeito e 
responsabilidade. Hoje 
comandada pelas tercei-
ra e quarta gerações da 
Família Cançado, a Rede 
Drogal se consolida no 
mercado com dados ex-
pressivos: 4.500 colabo-
radores, 1.500 empresas 
conveniadas e dois mi-
lhões de clientes atendi-
dos, em média, por mês. 
Seu e-commerce possui 
mais de 14 mil itens de 
marcas renomadas, pre-
ços diferenciados e en-
tregas em todo o país. 
Recém-inaugurado em 
um espaço de 10 mil me-
tros quadrados, o novo 
Centro de Distribuição 
tem capacidade de arma-
zenamento de 17 milhões 
de itens.
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Departamento de Agricultura e Meio Ambiente 
auxilia produtores rurais em relação ao PRA

A Prefeitura Munici-
pal, através do Depar-
tamento de Agricultura 
e Meio ambiente, irá 
auxiliar os produtores 
rurais do município, 
principalmente os que 
possuem propriedades 
até 4 módulos fiscais em 
relação ao PRA (pro-
grama de regularização 
ambiental).

O PRA compreende, 
de acordo com o Decre-
to Federal 7.830/2012, 

o conjunto de ações ou 
iniciativas a serem de-
senvolvidas por pro-
prietários e posseiros 
rurais com o objetivo de 
adequar e promover a 
regularização ambiental 
com vistas ao cumpri-
mento do disposto no 
Capítulo XIII da Lei nº 
12.651, de 2012. A ins-
crição do imóvel rural 
no CAR é condição obri-
gatória para a adesão ao 
PRA.

O proprietário deve 
aderir ao PRA quando 
possuir passivo ambien-
tal de supressão de ve-
getação nativa que ocor-
reu até julho de 2008. A 
adesão ao PRA fará com 
que as sanções e mul-
tas, sejam revertidas em 
ações de regeneração, 
recuperação, recompo-
sição ou compensação 
ambiental.

Enquanto o proprie-
tário estiver em dia com 

o PRA, novas multas e 
sanções também não 
poderão ser aplicadas 
ao imóvel, já que o mes-
mo estará cadastrado e 
de acordo com a legisla-
ção no sistema do CAR

O departamento soli-
cita que, para o auxílio, 
o produtor agende um 
horário com o departa-
mento de Agricultura e 
Meio Ambiente, situado 
na rua Elias Lian, 76 – 
centro.

De Jaguariúna

No domingo, dia 5, 
é Dia Mundial do Meio 
Ambiente e para co-
memorar essa data tão 
importante a Prefeitu-
ra de Jaguariúna, por 
meio da Secretaria de 
Meio Ambiente, reali-
zará uma caminhada 
especial pelas trilhas do 
Departamento de Agro-

pecuária e Meio Am-
biente (CEMA). Toda a 
população está convi-
dada a participar gra-
tuitamente a partir das 
8h30 e não é preciso 
fazer inscrição anteci-
padamente.

Além de caminhar 
por entre a nat ure-
za, sentindo o prazer 
de estar fora da região 
central da cidade, os 

participantes também 
poderão conferir de 
perto todo o trabalho 
realizado pela Prefei-
tura com o objetivo de 
cuidar e preservar a 
área verde do municí-
pio.   

Inclusive, durante a 
caminhada, haverá o 
plantio de uma muda 
de árvore nativa e visita 
ao viveiro de mudas. 

Ao final, serão do-
adas mudas para que 
cada jaguariunense 
possa plantar sua pró-
pria árvore e contribuir 
para a melhorar ainda 
mais o meio ambiente.

O CEMA fica na rua 
Hilda David Dal’bo, 
s/n, Bairro de Guedes. 
Ponto de referência: ao 
lado das quadras de tê-
nis.

De Holambra

O COMTUR, Conse-
lho Municipal de Tu-
rismo de Holambra, 
completa 26 anos de 
existência em 2022 e 
celebra conquistas e 
o fomento do setor no 
município, que tem o 
Turismo como uma de 
suas principais ativi-
dades econômicas.

O objetivo do órgão 
é participar ativamen-

te do desenvolvimen-
to deste segmento por 
meio da emissão de 
pareceres, de discus-
sões em torno de pro-
jetos e da avaliação da 
aplicação de recursos 
destinados ao setor. 
O conselho é forma-
do por representantes 
das principais áreas 
do trade turístico e re-
presentantes do poder 
público - e é de fun-
damental importân-

cia para a discussão 
e aperfeiçoamento de 
políticas públicas, for-
talecendo a economia 
e a geração de empre-
go e renda da cidade.  

Durante as reuniões, 
realizadas sempre na 
última terça-feira de 
cada mês nas depen-
dências da Associação 
Comercial, são discu-
tidas propostas refe-
rentes à atividade no 
município, melhorias 

a serem implementa-
das, aprimoramento 
da gestão da atividade 
turística e o incentivo 
ao turismo como um 
dos pilares econômi-
cos do município.

“A parceria do Poder 
Público com a inicia-
tiva privada, através 
do COMTUR, é muito 
importante, pois nós 
conseguimos entender 
em um contexto maior 
as necessidades do tra-
de turístico e de que 
maneira a cidade, en-
quanto Estância Turís-
tica, pode melhorar”, 
explicou a diretora 
municipal de Turismo 
e Cultura, Alessandra 
Caratti.

De acordo com o atu-
al presidente do órgão, 
Pablo Schoenmaker, 
ao longo das mais de 
duas décadas foram 
diversas conquistas. 
“Tivemos avanços na 
regulamentação do 
Turismo na cidade, um 
maior envolvimento 
do trade nas decisões, 

participação e divulga-
ção em feiras do setor, 
além da elaboração de 
plano diretor para o 
turismo”, disse. “Atu-
almente o foco tem 
sido a construção de 
um novo plano de ação 
de longo prazo, desen-
volvimento de um pla-
no de marketing turís-
tico e a criação de um 
manual técnico para 
implantação de facha-
das típicas em con-
junto com o Conselho 
Municipal de Desen-
volvimento Urbano”, 
explicou.

O prefeito da cida-
de, Fernando Capato, 
reforçou a importân-
cia do COMTUR para 
o desenvolvimento do 
setor no município. “É 
por meio do diálogo e 
do trabalho conjunto 

que poderemos forta-
lecer ainda mais nossa 
condição de Estância 
Turística e de referên-
cia no setor em todo o 
Estado”, concluiu.

COMTUR
O Conselho Muni-

cipal de Turismo da 
Estância Turística de 
Holambra foi criado 
pela Lei Municipal  n° 
237/96, de 30 de de-
zembro de 1996, alte-
rada pela Lei n° 315, 
de 29 de novembro de 
1999 e readequada pela 
Lei n° 533, de 24 de fe-
vereiro de 2006. É um 
órgão de caráter deli-
berativo e consultivo 
para o assessoramento 
da municipalidade em 
questões referentes ao 
desenvolvimento tu-
rístico de Holambra.

Participe da caminhada do Dia Mundial
do Meio Ambiente

COMTUR de Holambra completa 26 anos em 
2022 e celebra conquistas e fomento

do Turismo
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A vereadora Cidinha 
Gagliardi (PSDB) rece-
beu nesta segunda-feira 
(30) a confirmação de 
que o Governo do Esta-
do liberou para proces-
samento uma emenda 
parlamentar indicada 
pela deputada estadual 
Patrícia Bezerra (PSDB) 

a seu pedido, no valor 
de R$ 100.000,00, que 
será alocada na compra 
de equipamentos diver-
sos para suprir necessi-
dades do Centro Muni-
cipal de Reabilitação do 
Setor de Fisioterapia.

“Tive o prazer de 
conhecer a deputada 

recentemente em um 
evento por ocasião do 
projeto “Maio Laranja” 
na cidade. Na oportu-
nidade, comentei sobre 
a necessidade de inves-
timentos urgentes no 
setor de Fisioterapia 
do nosso município e, 
felizmente, fui pron-

tamente atendida com 
esta emenda que será 
de enorme utilidade 
para melhorar o aten-
dimento da população”, 
comemorou a vereado-
ra.

Comunicação Câma-
ra Municipal

Da Redação

O Governo de São Pau-
lo, por meio da Secreta-
ria de Desenvolvimento 
Econômico, abriu 20 mil 
vagas para cursos de qua-
lificação profissional do 
programa Novotec Virtu-
al. As inscrições devem 
ser feitas pelo site www.
novotec.sp.gov.br. 

São oito opções de cur-
sos nas áreas de gestão, 
idiomas e tecnologia da 
informação, todos onli-
ne e gratuitos: Banco de 
Dados, Desenvolvedor 
Mobile, Desenvolvimen-
to Web, Espanhol Básico, 
Finanças na Empresa, 
Gestão Administrativa, 
Lógica de Programação e 
Planejamento Empresa-

rial. 
O Novotec Virtual tem 

o objetivo de ampliar as 
competências e impul-
sionar a aprendizagem. 
Jovens com idades en-
tre 14 e 24 anos e ensino 
fundamental completo 
podem participar. As au-
las têm duração de 80 
horas e serão oferecidas 
através da plataforma 

da Universidade Virtual 
do Estado de São Paulo 
(Univesp). “Ofertar cur-
sos gratuitos que impul-
sionem a carreira dos jo-
vens de São Paulo é um 
dever que o estado tem 
cumprido, ampliando as 
competências dos estu-
dantes e atendendo às 
necessidades do mercado 
de trabalho”, comentou 

Zeina Latif, secretária de 
Desenvolvimento Econô-
mico.

Seu Futuro Novotec
Para auxiliar na esco-

lha das carreiras, o apli-
cativo Seu Futuro No-
votec orienta estudantes 
sobre carreiras digitais 
por meio de quiz voca-
cional. Além disso, é pos-
sível obter informações 

sobre mercado de tra-
balho, acessar relato de 
especialistas, descobrir 
o que é preciso aprender 
em cada profissão da área 
tecnológica e onde iniciar 
os estudos. Tudo isso de 
maneira gratuita. O apli-
cativo é indicado para jo-
vens a partir de 14 anos e 
está disponível para An-
droid e IOS. 

De Jaguariúna

Uma comitiva de 
prefeitos e empresários 
de Sergipe, além de re-
presentantes do Sebrae 
(Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas) daquele 
estado visitaram Jagua-
riúna neste sábado, dia 
28 de maio, para conhe-
cerem os atrativos turís-
ticos e gastronômicos da 
cidade.

A presença integra 
visita técnica do grupo 
sergipano, de cerca de 
40 pessoas, ao Circuito 
das Águas Paulista. Eles 
deverão conhecer todas 

as nove cidades que in-
tegram o Circuito das 
Águas. Além de Jagua-
riúna, que é o portal de 
entrada do Circuito, fa-
zem parte do consórcio 
os municípios de Águas 
de Lindoia, Amparo, Ho-
lambra, Lindoia, Monte 
Alegre do Sul, Pedreira, 
Serra Negra e Socorro.

A comitiva foi rece-
bida pelo prefeito de 
Jaguariúna, Gustavo 
Reis, e pela vice-prefei-
ta e secretária de Meio 
Ambiente, Rita Berga-
masco, em cerimônia 
realizada no Boulevard 
do Centro Cultural. Os 
dois deram as boas-vin-

das aos visitantes. Reis 
falou sobre os atrativos 
sociais e econômicos de 
Jaguariúna e da Região 
Metropolitana de Cam-
pinas.  

O prefeito de Mon-
te Alegre do Sul, Edson 
Rodrigo, que é presiden-
te do Circuito das Águas 
Paulista, também esteve 
presente.

O roteiro da comitiva 
sergipana incluiu almo-
ço no Botequim da Es-
tação, visita ao Museu 
da Mogiana e Centro 
Cultural e um passeio 
na Maria Fumaça. Neste 
domingo, o grupo per-
manece na região.

A Câmara Municipal 
de Santo Antônio de Posse 
aprovou, na Sessão desta 
quarta-feira (25), a criação 
da Política Municipal de 
Proteção dos Direitos da 
Pessoa com Transtorno do 
Espectro Autista - (TEA), 
projeto de lei de autoria do 
presidente do Legislativo, 
vereador Edson Gonçalves 
Santana (PV).

O projeto aprovado 
prevê que o município im-
plemente o programa com 
base nas exigências da Lei 
Federal nº 12.764, de 27 de 
dezembro de 2012. O ob-
jetivo é criar uma política 
pública abrangente volta-
da às pessoas com Trans-
torno do Espectro Autista, 
com estímulo à inserção 
no mercado de trabalho, 

incentivo à formação e 
à capacitação de profis-
sionais especializados no 
atendimento à pessoa com 
TEA, qualificação dos pro-
fissionais da Educação, en-
tre outras diretrizes.

“O programa deverá 
contar com o acompanha-
mento do aluno da Rede 
Municipal de Ensino, du-
rante todo o período es-
colar, por equipe multi-
disciplinar composta por 
profissionais como: psicó-
logo, psiquiatra, psicope-
dagogo, terapeuta ocupa-
cional e/ou neurologista, 
de acordo com a necessi-
dade daquele indivíduo”, 
determina o artigo 7º do 
projeto.

Já o artigo 11 visa ga-
rantir que a pessoa com 

transtorno do espectro 
autista não seja submetida 
a tratamento desumano 
ou degradante, nem seja 
privada de sua liberdade 
ou do convívio familiar e 
social e não sofra discrimi-
nação por motivo da defi-
ciência.

“Só as famílias que li-
dam com a situação do 
autismo em casa é que sa-
bem como é difícil e como 
a sociedade em geral é 
despreparada em acolher 
as pessoas que têm esse 
transtorno. Esse projeto 
nasceu com o objetivo de 
amparar melhor essas pes-
soas”, explicou o presiden-
te Edson.

Comunicação Câmara 
Municipal

Vereadora Cidinha Gagliardi conquista 
emenda para equipar Centro de 

Reabilitação da Fisioterapia

Governo de SP abre 20 mil vagas do 
Novotec Virtual em todo o estado

Jaguariúna recebe visita de comitiva 
de prefeitos e empresários de Sergipe

Câmara aprova criação da Política Municipal 
de Proteção dos Direitos da Pessoa com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA)
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A Secretaria Muni-
cipal da Saúde inicia 
nesta segunda-feira, 30, 
o agendamento para 
a vacinação antirrábi-
ca, destinada para cães 
e gatos a partir de três 
meses de idade. Para re-
ceber a vacina o animal 
precisa estar em boas 
condições de saúde. 
Não existe contraindi-
cação para fêmeas pre-
nhas.

O agendamento 
acontece de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 

16h, através do telefo-
ne: (19) 3896-4273. A 
vacinação será realiza-
da no Centro de Aten-
dimento Animal – Rua 
Luiz Adriano Milanês, 
nº 11 – São Judas. Vale 
ressaltar que a vacina-
ção será realizada ape-
nas com agendamento 
prévio.

O que é raiva?
A raiva é uma doen-

ça infecciosa viral agu-
da grave, que acomete 
mamíferos, inclusive o 
homem, e caracteriza-

-se como uma encefali-
te progressiva e aguda 
com letalidade de apro-
ximadamente 100%. É 
causada pelo Vírus do 
gênero Lyssavirus, da 
família Rabhdoviridae.

A raiva é de extrema 
importância para saú-
de pública, devido a sua 
letalidade de aproxima-
damente 100%, por ser 
uma doença passível de 
eliminação no seu ciclo 
urbano (transmitido 
por cão e gato) e pela 
existência de medidas 
eficientes de prevenção, 
como a vacinação hu-
mana e animal, a dis-
ponibilização de soro 
antirrábico humano, a 
realização de bloqueios 
de foco, entre outras.

Quais são os sinto-
mas da raiva?

Após o período de 
incubação, surgem os 
sinais e sintomas clíni-
cos inespecíficos (pró-
dromos) da raiva, que 
duram em média de 2 a 
10 dias. Nesse período, 

o paciente apresenta:
– mal-estar geral;
– pequeno aumento 

de temperatura;
– anorexia;
– cefaleia;
– náuseas;
– dor de garganta;
– entorpecimento;
– irritabilidade;
– inquietude;
– sensação de angús-

tia.
Podem ocorrer linfo-

adenopatia, hipereste-
sia e parestesia no traje-
to de nervos periféricos, 
próximos ao local da 
mordedura, e alterações 
de comportamento.

Como a raiva é trans-
mitida?

A raiva é transmitida 
ao homem pela saliva 
de animais infectados, 
principalmente por 
meio da mordedura, po-
dendo ser transmitida 
também pela arranha-
dura e/ou lambedura 
desses animais.

O período de incuba-
ção é variável entre as 

espécies, desde dias até 
anos, com uma média de 
45 dias no ser humano, 
podendo ser mais curto 
em crianças. O período 
de incubação está rela-
cionado à localização, 
extensão e profundida-
de da mordedura, arra-
nhadura, lambedura ou 
tipo de contato com a 
saliva do animal infec-
tado; da proximidade 
da porta de entrada com 
o cérebro e troncos ner-
vosos; concentração de 
partículas virais inocu-
ladas e cepa viral.

Nos cães e gatos, a 
eliminação de vírus 
pela saliva ocorre de 2 a 
5 dias antes do apareci-
mento dos sinais clíni-
cos e persiste durante 
toda a evolução da do-
ença (período de trans-
missibilidade). A morte 
do animal acontece, em 
média, entre 5 e 7 dias 
após a apresentação dos 
sintomas.

Não se sabe ao certo 
qual o período de trans-

missibilidade do vírus 
em animais silvestres. 
Entretanto, sabe-se que 
os quirópteros (morce-
gos) podem albergar o 
vírus por longo perío-
do, sem sintomatologia 
aparente.

IMPORTANTE: A 
vacinação anual de cães 
e gatos é eficaz na pre-
venção da raiva nesses 
animais, o que conse-
quentemente previne 
também a raiva huma-
na. Deve-se sempre evi-
tar de se aproximar de 
cães e gatos sem donos, 
não mexer ou tocá-los 
quando estiverem se 
alimentando, com crias 
ou mesmo dormindo. 
Nunca tocar em morce-
gos ou outros animais 
silvestres diretamente, 
principalmente quan-
do estiverem caídos no 
chão ou encontrados em 
situações não habituais.

Matéria: Anderson 
Oliveira

MTB: 0092086/SP

Saúde inicia agendamento para 
vacinação antirrábica

Quem pertence aos 
grupos prioritários e 
ainda não se vacinou 
contra a gripe pode pro-

curar uma unidade de 
saúde em Jaguariúna 
para efetivar a imuniza-
ção. A campanha nacio-

nal de vacinação contra 
o vírus Influenza está 
prevista para terminar 
no próximo dia 3 de ju-

nho.
A vacina está dispo-

nível para os seguintes 
grupos: idosos, pro-
fissionais da saúde, 
crianças de 6 meses a 
menores de 5 anos, ges-
tantes, puérperas (45 
dias pós-parto), pro-
fessores, portadores de 
deficiência e comorbi-
dades, caminhoneiros, 
trabalhadores do trans-
porte coletivo, forças de 
segurança e salvamen-
to, Forças Armadas e 
funcionários do sistema 
prisional.

A campanha aconte-
ce em todas as salas de 
vacina das seguintes de 
saúde de Jaguariúna: 
UBSs Nova Jaguariúna, 
Florianópolis, Rosei-
ra de Cima, Roseira de 
Baixo, Miguel Martini, 
Cruzeiro do Sul, Fonta-
nella e 12 de Setembro, 
das 8h às 15h, de segun-
da a sexta-feira.

Até esta segunda-fei-
ra (30), foram aplicadas 
6.522 doses da vacina 
em Jaguariúna, segun-
do balanço divulgado 
pela Secretaria Munici-
pal de Saúde.

“É importante que 
as pessoas desse públi-
co-alvo da campanha 
se vacinem contra o 
Influenza, pois só com 
a vacina estamos pro-
tegidos contra o vírus e 
tornamos a campanha 
mais efetiva”, afirma a 
secretária de Saúde de 
Jaguariúna, Maria do 
Carmo de Oliveira Peli-
são.

QUEM PODE SE 
VACINAR CONTRA A 
GRIPE AGORA:

Idosos
Profissionais da saú-

de
Crianças de 6 meses 

a menores de 5 anos
Gestantes

Puérperas (45 dias 
pós-parto)

Professores
Portadores de defici-

ência e comorbidades
Caminhoneiros
Trabalhadores do 

transporte coletivo
Forças de segurança 

e salvamento
Forças Armadas
Funcionários do sis-

tema prisional

LOCAIS DE VACI-
NAÇÃO:

UBS Nova Jaguariú-
na

UBS Florianópolis
UBS Roseira de Cima
UBS Roseira de Bai-

xo
UBS Miguel Martini
UBS Cruzeiro do Sul
UBS Fontanella
UBS 12 de Setembro

DIAS E HORÁRIO:
De segunda a sexta-

-feira, das 8h às 15h

Vacinação contra a gripe para grupos 
prioritários termina no próximo dia 3
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A 28ª edição do Dia 
do Desafio, ação mun-
dial de incentivo à prá-
tica regular de ativida-
des físicas e esportivas, 
mobilizou na última 
quarta-feira, 25, por 
meio do Departamen-
to de Esporte e Lazer, 
4.078 pessoas, entre 
servidores da Prefeitu-
ra, alunos da rede mu-
nicipal de ensino, da 
Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcio-
nais (Apae) e do Atendi-
mento Educacional Es-
pecializado (AEE), com 
atividades recreativas, 

alongamento, ginásti-
ca, dança e coordenação 
motora, entre outras.

Criado no Canadá 
nos anos 80, o evento 
é promovido pelo SESC 
São Paulo com apoio da 
Prefeitura, tendo como 
principal objetivo in-
centivar a população a 
levar uma vida saudá-
vel, através de ativida-
des físicas.

O diretor municipal 
de Esportes e Lazer, 
Carlos Roberto Ortiz de 
Campos Filho, o Profes-
sor Carlão, destacou a 
importância do engaja-

mento e o apoio do mu-
nicípio ao Dia do Desa-
fio. “A participação da 
Prefeitura nesta ação é 
fundamental, reforçan-
do nosso compromisso 
com a qualidade de vida 
da população ao aliar 
prática esportiva, ati-
vidade física e bem-es-
tar”.

O tema desta edição 
foi “Ocupar Espaços e 
Reunir Pessoas”, mas 
como não houve a com-
petição amistosa entre 
municípios, a maior re-
levância do evento foi a 
mobilização do público 

em torno do combate ao 
sedentarismo. Depois 
de dois anos no formato 
on-line devido à pande-
mia da covid-19, a data 
– comemorada sempre 
na última quarta-feira 
do mês de maio – voltou 
a ser realizada de forma 
presencial.

História do desafio
A ideia do Dia do De-

safio surgiu em 1983, 
em Saskatoon, no Cana-
dá, quando o prefeito da 
cidade sugeriu aos ha-
bitantes que fossem ca-
minhar como estratégia 

para enfrentar o inver-
no rigoroso. Desta ação 
surgiu a essência do Dia 
do Desafio que acontece 
todos os anos sempre na 
última quarta-feira do 
mês de maio.

O Dia do Desafio é 
mundialmente conso-
lidado como um dos 
maiores movimentos 
sociais no combate ao 
sedentarismo, sendo re-
conhecido no Brasil pela 
lei nacional nº 13.645, 
de 4 de abril de 2018.

A coordenação mun-
dial do Dia do Desafio 
é da TAFISA (The Asso-

ciation For Internatio-
nal Sport for All) e, no 
Continente Americano, 
do Sesc SP com apoio 
institucional da ISCA 
(International Sport 
and Culture Associa-
tion) e da UNESCO. Nos 
estados brasileiros, o 
Sesc é responsável pela 
maior parte da progra-
mação, mas empresas 
e instituições também 
costumam mobilizar 
seus colaboradores e co-
munidades.

Matéria: Anderson 
Oliveira

MTB: 0092086/SP

Esporte e bem-estar marcam Dia do Desafio em 
Santo Antônio de Posse

Saúde e Assistência 
Social retomam 

Encontro de Gestantes
A Secretaria Mu-

nicipal da Saúde em 
conjunto com o De-
partamento de As-
sistência Social, reto-
ma a partir do mês de 
junho as atividades 
do Encontro de Ges-
tantes no município. 
As reuniões aconte-
cerão mensalmente, 
sempre às 13h30, no 
Centro Múltiplo do 

Idoso, localizado na 
Rua Pref. Pedro Fer-
reira Alves, nº165.

Os encontros são 
uma oportunidade 
para trocas de infor-
mações e experiên-
cias entre as grávi-
das, além de ser um 
momento para cuidar 
da saúde das mamães 
e dos bebês. A inicia-
tiva foi interrompi-

da presencialmente 
durante o período de 
pandemia.

Para mais infor-
mações entre em con-
tato com a equipe do 
Posto de Saúde da 
Família (PSF) mais 
próximo de você.

Matéria: Anderson 
Oliveira

MTB: 0092086/SP
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A 232ª Subseção 
de Jaguariúna e Santo 
Antônio de Posse da 
OAB/SP realizou a so-

lenidade de posse da 
nova diretoria, cons-
tituída pela chapa 1 – 
Experiência e Compro-

metimento, eleita para 
o triênio 2022/2024. 
A solenidade foi reali-
zada nesta sexta-feira, 
dia 27 de maio, às 19h, 
no Teatro Municipal 
Dona Zenaide, em Ja-
guariúna. 

A nova diretoria 
eleita é composta por 
Maria do Carmo San-
tiago Leite, que foi ree-
leita a presidente, Caio 
Vicenzotti, vice-pre-
sidente, André Giaco-
mozzi Batista, como 
secretário geral, Vânia 
Dos Santos Silva Oli-
veira, como secretária 
adjunta e Cleide Tro-
lezi como tesoureira. 
Marcaram presença na 

solenidade além dos 
membros da diretoria, 
o Diretor Tesoureiro 
da OAB/SP, Alexandre 
de Sá Domingues, au-
toridades locais e de-
mais convidados. 

Conforme prome-
tido em campanha, a 
OAB vem atuando em 
conjunto com as de-
mais instituições, Ma-
gistrado, Ministério 
Público, Delegacia, 
Conselho Tutelar, Po-
der Legislativo e Exe-
cutivo, entre tantas 
outras instituições, 
visando conseguir o 
melhor interesse aos 
advogados(as) e para 
os cidadãos, haja visto 

que o bom diálogo nes-
tas esferas beneficia a 
todos, principalmen-
te a população, que é 
quem colherá os frutos 
destas ações. 

Os membros da nova 
diretoria, em conjunto, 
disseram que encerra-
do o pleito eleitoral o 
momento é de união 
para a classe e cumprir 
as promessas de cam-
panha, especialmente 
a construção da sede 
própria em Jaguariú-
na, sala de atendimen-
to em Santo Antônio 
de Posse, criação do 
núcleo da Escola Supe-
rior da Advocacia, im-
plementar o “Diretor 

Presente”, ampliação 
de convênios e parce-
rias, ampliar as ações 
em prol dos cidadãos, 
entre outras propostas. 

“Em breve preten-
demos inaugurar uma 
Sala da OAB junto a 
cidade de Santo Antô-
nio de Posse/SP, para 
trazer aos mais ne-
cessitados a oportuni-
dade de ser assistido 
por um advogado(a), 
e também para uma 
melhor prestação de 
serviço aos colegas de 
profissão que residem 
na cidade, que perten-
ce a mesma Comarca”, 
disse o vice-presidente 
Caio Vicenzotti

Nova diretoria é empossada na 232ª 
Subseção de Jaguariúna e Santo Antônio 

de Posse da OAB/SP 
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Santo Antônio de 
Posse está se preparan-
do para eleger a mais 
bela moça da cidade 
através do concurso de 
Miss. Há seis anos a 
competição não acon-
tecia, mas em 2022 foi 
retomado por iniciativa 
da Primeira Dama Ana 
Lolli.

Na edição de 2022, 
serão 21 candidatas 
disputando a coroa e a 
faixa. As categorias se 
dividem entre juvenil 
(de 12 a 17 anos) e ofi-
cial (de 18 a 27 anos). 

“Nossa intenção era de 
que o concurso acon-
tecesse já em 2021. O 
projeto já era um dos 
propósitos de campa-
nha, mas no ano pas-
sado, por conta da pan-
demia, não foi possível. 
Mas nosso plano é que, 
até o final do mandato, 
em 2024, tenhamos to-
dos os anos”, explica a 
Primeira Dama.

A eleita Miss Santo 
Antônio de Posse este 
ano não disputará o 
concurso estadual de-
vido a falta de tempo 

para inscrição, as da-
tas dos dois concursos 
se desencontram. Mas 
Ana Lolli afirma que no 
ano que vem a prefeitu-
ra vai se adiantar para 
inscrever a campeã no 
prazo. A competição 
municipal deve aconte-
cer no dia 3 de junho e 
contará com uma ban-
ca com sete jurados de 
fora da cidade.

Ana também explica 
que a responsabilidade 
da Miss é muito gran-
de, pois ela representa 
a cidade e pode contri-

buir muito com causas 
sociais locais. “Eu sou 
natural do Paraná, e lá 
essa cultura de concur-
sos de beleza é muito 
forte e muito impor-
tante para a cidade. Eu 
mesma já participei de 
vários concursos e até 
sou formada em cur-
so de modelo. Por isso 
abracei o projeto aqui 
em Posse. O que eu pos-
so dizer sobre a Miss é 
que nela não pode faltar 
humildade, respeito e 
verdadeira paixão pela 
sua cidade”, finaliza a 
Primeira Dama.

Santo Antônio de Posse retoma concurso 
de Miss em 2022

A última edição do evento foi realizada em 2016

Conheça as candidatas ao concurso de Miss Posse Oficial

Candidatas Miss Posse Oficial

ANA CAROLINA INACIO DA GARCIA 

CAMILA APARECIDA DA SILVA

Quando começou o 
seu contato com o mun-
do dos concursos de be-
leza e por que você quis 
se tornar uma miss?

R: Em 2019 vi um 
anúncio que estariam 
fazendo uma 

seletiva para estar 
participando de um 
evento de miss, mi-
nha mãe me incentivou 
muito e fui participar e 
amei.

 
Você acha que miss 

ainda sofre com o este-
reótipo de que mulheres 
bonitas não podem ser 
inteligentes?

R: Jamais, acho que 
todas tem muitos ta-
lentos e capacidade de 
serem e fazerem o que 
querem.

Como está sua prepa-
ração para o concurso? 
Precisou mudar a ali-
mentação, deixando de 
lado alguma coisa que 
adora comer?

R: Não, não achei ne-
cessário.

O que será mais di-
fícil para você: desfilar 
para o público e para os 
jurados ou a competição 
com as outras candida-
tas?

R: A competição com 
as outras candidatas. 

Pretende seguir uma 
carreira paralela a de 
modelo? Se sim, qual 
seria?

R: Sempre tive o so-
nho de ser modelo, mas 
meu desejo hoje é ser 

empresária.

O que você gosta de 
fazer no seu tempo livre 
e o que teve de abdicar 
para se preparar para 
esta carreira?

R: Amo passar meu 
tempo livre com a mi-
nha família, passear e 
aproveitar cada mo-
mento. O tempo é curto, 
então em todos os mo-
mentos livres eu ensaio 
um pouco para que seja 
perfeito. 

Quem é sua inspira-
ção e por quê?

R: A minha mãe! Ela 
sempre foi uma mulher 
forte, que luta pelos 
seus sonhos, ela sempre 
me motiva a ser uma 
mulher melhor, e sem-
pre me apoia em tudo 

que eu preciso, sempre 
me disse que o que eu 
quiser ser eu vou ser. 

O que não pode faltar 
em uma miss?

R: Ela tem que ser ex-
trovertida, carismática, 
e sempre ser simpática.

 
Para terminar, que 

conselho você daria para 
as meninas que sonham 
trabalhar como modelo 
e/ou entrar para o mun-
do dos concursos de be-
leza?

R: Nunca desista, é 
um processo difícil, pois 
todas tem potencial e 
todas são lindas! Procu-
rem sempre estar trei-
nando, se aperfeiçoan-
do, e o mais importante 
“você consegue” só não 
desiste.

Quando começou o 
seu contato com o mun-
do dos concursos de be-
leza e por que você quis 
se tornar uma miss?

R: Na verdade nunca 
participei... está sendo a 

primeira vez. Quero 
me tornar uma miss pra 
poder levar o brilho da 
minha cidade, tanto na 
minha faixa como na mi-
nha coroa e no meu co-
ração.

Você acha que miss 
ainda sofre com o este-
reótipo de que mulheres 
bonitas não podem ser 
inteligentes?

R: Sim

Como está sua prepa-

ração para o concurso? 
Precisou mudar a ali-
mentação, deixando de 
lado alguma coisa que 
adora comer?

R: A partir do mo-
mento que entrei mudei 
completamente minha 
alimentação e alguns há-
bitos. Como DOCE QUE 
AMO!!!

O que será mais difícil 
para você: desfilar para o 
público e para os jurados 
ou a competição com as 
outras candidatas?

R: As candidatas, pois 
já convivo com o público 
diariamente, então tiro 
de letra rsrs

Pretende seguir uma 

carreira paralela a de 
modelo? Se sim, qual se-
ria?

R: Sim... Na verdadei-
ra já faço isso...sou garo-
ta propaganda do grupo 
de pagode Pura Opção.

O que você gosta de 
fazer no seu tempo livre 
e o que teve de abdicar 
para se preparar para 
esta carreira?

R: Gosto de ficar com 
amigos e família. Na 
verdade apenas acelerar 
algumas responsabili-
dades, pra dar conta de 
tudo.

Quem é sua inspira-
ção e por quê?

R: Minha maior inspi-
ração é minha Mãe, pois 
além de mãe guerreira, 
ela também é Mãe Ami-
ga.

O que não pode faltar 
em uma miss?

R: Simpatia, Respon-
sabilidade e Carisma.

Para terminar, que 
conselho você daria para 
as meninas que sonham 
trabalhar como modelo 
e/ou entrar para o mun-
do dos concursos de be-
leza? 

R: Que tudo depende 
de cada um, pois o brilho 
vem de nós mesmas!!! 
Somos únicas...Somos 
luz!!!
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EMANUELE FARIA INVENÇÃO 

EMANUELY BEATRIZ SANTOS 

LUANA BIAZOTTO RODRIGUES 

Quando começou o 
seu contato com o mun-
do dos concursos de be-
leza e por que você quis 
se tornar uma miss?

R: Começou aos 15 
anos meu contato com o 
mundo dos concursos de 
beleza, quando participei 

de um concurso de miss 
pela primeira vez, foi aos 
16 anos e foi uma expe-
riência incrível, sempre 
sonhei em ser miss, as-
sistia muitos concursos 
de miss universo na tele-
visão e ficava admirando 
o quão incrível seria ser 
miss, ainda mais sendo 
uma miss representando 
a sua cidade.

Você acha que miss 
ainda sofre com o este-
reótipo de que mulheres 
bonitas não podem ser 
inteligentes?

R: Não, pois acredito 
que cada mulher tem sua 
inteligência não importa 
se é bonita ou não, mas 
cada uma tem sua beleza, 
seu jeito e sua essência.

Como está sua prepa-
ração para o concurso? 
Precisou mudar a ali-
mentação, deixando de 
lado alguma coisa que 
adora comer?

R: Mudei sim minha 
alimentação, estou co-

mendo mais saudável e 
fazendo academia, mas 
não deixei de lado o que 
gosto de comer, como 
menos do que comia an-
tes, está bem mais mode-
rada a minha alimenta-
ção.

O que será mais difícil 
para você: desfilar para o 
público e para os jurados 
ou a competição com as 
outras candidatas?

R: Sou uma pessoa 
muito confiante, nenhum 
dos dois seria difícil, tan-
to para ficar em frente ao 
público e aos jurados ou 
a competição com outras 
meninas, sou bem tran-
quila em relação a isso.

Pretende seguir uma 
carreira paralela a de mo-
delo? Se sim, qual seria?

R: Pretendo seguir a 
carreira de modelo foto-
gráfica.

O que você gosta de fa-
zer no seu tempo livre e o 
que teve de abdicar para 

se preparar para esta car-
reira?

R: No meu tempo li-
vre gosto de passear com 
a família ou amigos, ir 
a um cinema ou sho-
pping. Antes eu já sabia 
como seria essa carrei-
ra de miss, pois comecei 
muito nova participando 
de concursos e com os 
concursos adquiri muito 
conhecimento, muitas 
experiências e aprenden-
do como seria entrar no 
mundo de miss.

Quem é sua inspiração 
e por quê?

R: Minha inspiração 
é a Catriona Gray, que 
ganhou o Miss Universo 
2018. Quando vi ela pela 
primeira vez na tv, pes-
quisava tudo sobre ela e a 
história dela, ela brilhou 
demais no Miss Universo 
e ganhou, pois realmen-
te mereceu ganhar, até 
então me inspirei muito 
nela, pois acho ela incrí-
vel uma das melhores 
miss universo até hoje. 

O que não pode faltar 
em uma miss?

R: Para ser uma miss é 
preciso ser simpática. 

Para terminar, que 
conselho você daria para 
as meninas que sonham 
trabalhar como modelo 
e/ou entrar para o mun-
do dos concursos de be-
leza?

Querer entrar para 
esse mundo de concursos 
de beleza ou modelo real-
mente não é fácil e claro 
que vamos receber um 
não, mas com esse não 
podemos melhorar mui-
to para aprender mais e 
ter mais conhecimento e 
conseguir o tão esperado 
sim, para poder entrar 
em uma agência ou para 
participar de concursos 
de beleza. Mas mesmo 
que seja difícil no come-
ço não desista, pois ainda 
tem um longo caminho 
pela frente, jamais desis-
ta dos seus sonhos corra 
atrás e dê o seu melhor.

Quando começou o 
seu contato com o mundo 
dos concursos de beleza e 
por que você quis se tor-
nar uma miss?

R: Começou nesse ano 
de 2022.

Você acha que miss 
ainda sofre com o este-
reótipo de que mulheres 
bonitas não podem ser 
inteligentes?

R: Sim, mas os tempos 
estão mudando, acredito 
que logo isso não existirá 
mais. 

Como está sua prepa-
ração para o concurso? 
Precisou mudar a alimen-
tação, deixando de lado 
alguma coisa que adora 
comer? 

R: Estou buscando 
mais conhecimentos de 
comportamento de uma 
miss. Na alimentação não 
precisei  mudar nada, 
pois já tenho um hábito 
mais saudável. 

O que será mais difícil 
para você: desfilar para o 
público e para os jurados 
ou a competição com as 
outras candidatas?

R: Será desfilar mes-
mo, tanto para público 
como para os jurados e 
também a competição 
com as meninas que são 
lindas. 

Pretende seguir uma 
carreira paralela a de mo-
delo? Se sim, qual seria

R: Nesse momento não 
sei dizer, quero aproveitar 
o máximo de aprendizado 
com esse desfile e desco-
brir se tenho jeito para 
modelo.

O que você gosta de fa-
zer no seu tempo livre e o 
que teve de abdicar para 
se preparar para esta car-
reira

R: Eu gosto muito de 
ler, então agora estou len-
do mais, principalmente, 
histórias de algumas mis-
ses Brasil. 

Quem é sua inspiração 
e por quê?

R: Minha inspiração 
é minha avó, que tem 91 
anos de idade e ainda se 
cuida, dança. Isso me ins-

pira em tudo. 

O que não pode faltar 
em uma miss?  

R: Não pode faltar 
comprometimento com 
sua cidade que está repre-
sentando, muita alegria e 
disposição.  

Para terminar, que 
conselho você daria para 
as meninas que sonham 
trabalhar como modelo 
e/ou entrar para o mundo 
dos concursos de beleza? 

R: Não existe limites 
para sonhar, voe sempre 
que tiver vontade, mer-
gulhe num oceano cheio 
de esperança, sem medo. 
Enfim viva todos seus 
sonhos um de cada vez e 
será feliz.

Quando começou o seu 
contato com o mundo dos 
concursos de beleza e por 
que você quis se tornar 
uma miss?

R: O meu primeiro con-
tato foi com 11 anos, com-
peti 

para o infantil, para 
mim naquela época era 
apenas uma diversão, en-
tretanto, agora vejo que se 
eu ganhar esse título posso 
influenciar mais pessoas 
a participarem de compa-
nhas, rifas, entre outros 
meios que temos para 
ajudar os que necessitam. 
Não que eu ache que não 
consegui fazer isso atual-
mente, mas creio que teria 

mais visibilidade e assim 
mais apoio, desta forma, 
podendo ajudar mais. 

Você acha que miss ain-
da sofre com o estereótipo 
de que mulheres bonitas 
não podem ser inteligen-
tes?

R: Acho que não é só 
no mundo dos concursos 
de beleza, mas em todas 
as áreas temos esses tipos 
de pensamentos. Vamos 
concordar que vivemos 
em uma sociedade onde, 
infelizmente, o machismo 
ainda está enraizado, creio 
que não é só no mundo 
dos concursos que temos 
estereótipos que mulheres 

bonitas não são inteligen-
tes, ou não podem ser. De-
vido a isso, nós mulheres 
devemos nos unir cada vez 
mais e mostrar para essas 
pessoas, que ainda têm 
esse triste pensamento, 
que não importa a nossa 
beleza, que todas nós so-
mos inteligentes e que não 
adianta tentar nos colocar 
para baixo com esses dis-
cursos, pois estamos lu-
tando cada vez mais para 
mostrar que somos capa-
zes de enfrentar esse mun-
do todo, com nossa beleza 
e inteligência.

Como está sua prepara-
ção para o concurso? Preci-
sou mudar a alimentação, 
deixando de lado alguma 
coisa que adora comer?

R: Vou ser bem since-
ra, eu sou muito ansiosa, e 
sempre fico nervosa quan-
do algum evento impor-
tante se aproxima, como 
esse, mas estou tentando 
ficar tranquila, pois quero 
aproveitar o máximo dessa 
experiência maravilhosa. 
Como falei anteriormente 
eu sou ansiosa, então pelo 
contrário, estou comendo 
as coisas que tenho vonta-
de nesse momento.

O que será mais difícil 
para você: desfilar para o 

público e para os jurados 
ou a competição com as 
outras candidatas

R: Eu sempre fui muito 
extrovertida, então sempre 
tive contato com o público, 
contudo, acho que vou ter 
um friozinho na barriga 
quando subir para desfi-
lar, mas o que eu acho que 
estou tendo um pouco de 
dificuldade é em aprovei-
tar esse momento sem fi-
car ansiosa, pois creio que 
é um momento único e 
que deve ser aproveitado 
e guardado na memória 
como uma lembrança im-
portante, então acho que 
estar ansiosa para o dia 
está fazendo que eu não 
aproveite tanto esse mo-
mento, mas sei que quan-
do olhar para trás vou me 
lembrar com felicidade 
dessas memórias.

Pretende seguir uma 
carreira paralela a de mo-
delo? Se sim, qual seria?

R: Eu faço Direito, e o 
meu sonho é conseguir 
passar na magistratura 
e lá conseguir ajudar as 
pessoas ao máximo, pois 
acredito que é o mínimo 
que posso fazer. Eu estou 
estudando para poder aju-
dar as pessoas, conseguir 
trazer justiça de verdade 

a elas, sei que é um sonho 
que muitas pessoas acha-
riam difícil de se concre-
tizar, mas esse é o meu 
sonho. Agora voltando a 
pergunta principal, se eu 
conseguir concretizar esse 
meu sonho e conciliar com 
a carreira de modelo eu fa-
rei com todo prazer, acho 
que são caminhos que po-
dem me ajudar a conseguir 
realizar o meu sonho. 

O que você gosta de fa-
zer no seu tempo livre e o 
que teve de abdicar para se 
preparar para esta carrei-
ra?

R: Sendo sincera, eu 
não tive que renunciar 
nada em minha vida, sou 
uma pessoa que se or-
ganiza bastante para os 
compromissos (tenho até 
agenda), então apenas tive 
que mudar algumas datas. 

Quem é sua inspiração 
e por quê?

R: Minha maior inspi-
ração é minha mãe, pois 
ela é guerreira, e sempre 
fala que podemos conquis-
tar tudo o que desejamos, 
sempre me apoia em tudo. 
E isso faz que eu queira, 
que eu realize os meus 
sonhos mais ainda, para 
mostrar para ela que todo 

o esforço que ela fez por 
mim não foi em vão. 

O que não pode faltar 
em uma miss?

R: Acho que essa mi-
nha resposta não é o que 
não pode faltar só em uma 
miss, mas em todos. Na 
minha opinião não pode 
faltar bondade, compai-
xão, simpatia, pois com 
essas características pode-
mos tentar fazer um mun-
do com mais equidade.

Para terminar, que con-
selho você daria para as 
meninas que sonham tra-
balhar como modelo e/ou 
entrar para o mundo dos 
concursos de beleza?

R: Essa resposta não 
é só para as meninas que 
querem entrar nessa área, 
mas para todas que tem 
um sonho. Não desistam, 
sei que pode ser difícil, nós 
vivemos em um mundo 
que ainda não tem muito 
espaço para nós, mas não 
deixe essa barreira acabar 
com seu sonho. Se você 
quer, vá em frente, mova 
barreiras se for preciso, 
isso só vai mostrar o quan-
to você é forte, e quando 
você realizar seu sonho, 
você vai perceber que todo 
esse esforço valeu a pena.
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MARIA LUIZA COLOMBI SOLERA 

NATALIA DE LIMA OLIVEIRA 

REGINA LUIZA PERIN 

Quando começou o 
seu contato com o mun-
do dos concursos de be-
leza e por que você quis 
se tornar uma miss?

R: Desde quando eu 
era criança sempre me 
interessei por esse uni-
verso feminino. Desde 
beleza até moda. 

Para mim ser uma 
miss une todas as qua-
lidades que uma mulher 
possa ter, desde a suti-
lidade até a beleza “im-
pactante”.

Você acha que miss 
ainda sofre com o este-
reótipo de que mulheres 
bonitas não podem ser 
inteligentes?

R: Eu acredito que 
hoje em dia não mais, 
mas é válido lembrar 
que durante muito tem-
po isso foi muito “pre-
gado” pela sociedade.

Como está sua prepa-

ração para o concurso? 
Precisou mudar a ali-
mentação, deixando de 
lado alguma coisa que 
adora comer? 

R: Até o momento 
não mudei muitas coi-
sas na minha rotina, 
apenas os ensaios que 
estão sendo intensos.

O que será mais di-
fícil para você: desfilar 
para o público e para os 
jurados ou a competição 
com as outras candida-
tas?

R: Acredito que pra 
mim será o desfile para 
o público e jurados, pois 
nós candidatas criamos 
um vínculo muito bom, 
então acredito que tor-
cemos umas pelas ou-
tras, então não sentimos 
aquela “pressão” entre 
nós.

Pretende seguir uma 
carreira paralela a de 

modelo? Se sim, qual 
seria?

R: Gosto muito do 
mundo digital e sempre 
fui muito ligada nisso, 
então acredito que iria 
adorar me tornar uma 
digital influencer.

Pretende seguir uma 
carreira paralela a de 
modelo? Se sim, qual 
seria?

R: No meu tempo li-
vre gosto muito de sair 
com meus amigos, fa-
mília, ficar com meus 
cachorros e também 
fazer qualquer coisa li-
gada a beleza; maquia-
gem, unha, hidratação 
no cabelo; e até agora só 
abdiquei de um pouco 
do tempo livre para os 
ensaios.

Quem é sua inspira-
ção e por quê?

R: Sempre admirei a 

Natália Guimarães, pra 
mim ela é o combo per-
feito de uma miss, desde 
a beleza até a simpatia.

O que não pode faltar 
em uma miss?

R: Acredito que o pri-
mordial que não pode 
faltar em uma miss é a 
sutilidade e leveza em 
todas as situações, é o 
saber resolver os pro-
blemas sem perder a 
postura, e também a 
vontade do empodera-
mento feminino.

Para terminar, que 
conselho você daria para 
as meninas que sonham 
trabalhar como modelo 
e/ou entrar para o mun-
do dos concursos de be-
leza? 

R: Eu acredito que 
todas devem acreditar 
em si e correr atrás com 
foco e dedicação que no 
final dará certo.

Quando começou o 
seu contato com o mun-
do dos concursos de be-
leza e por que você quis 
se tornar uma miss?

R: Meu contato co-
meçou no dia 11 de maio 
de 2022. Tudo começou 
quando fui assistir o en-
saio das meninas que já 
estavam participando do 
concurso, naquele mo-
mento senti uma vonta-
de muito grande de par-
ticipar do concurso é ser 
uma miss.

Você acha que miss 
ainda sofre com o este-
reótipo de que mulheres 
bonitas não podem ser 
inteligentes?

R: Sim, infelizmente 
muitas pessoas acredi-
tam que pelo fato da mu-
lher ser bonita ela não 
pode ser inteligente, mas 
as mulheres estão cada 
vez mais dominando o 
mundo com sua beleza e 
sua inteligência.

Como está sua prepa-
ração para o concurso? 
Precisou mudar a ali-
mentação, deixando de 
lado alguma coisa que 
adora comer?

 R: Minha preparação 
está ótima, pois a cada 
ensaio aprendo um pou-
co mais e também me 
surpreendo a cada novo 
ensaio. Em questão da 
alimentação não mudei 
nada, pois sempre tive 
uma alimentação saudá-
vel, então não precisei 
deixar de comer alguma 
coisa que eu goste .

O que será mais difícil 
para você: desfilar para o 
público e para os jurados 
ou a competição com as 
outras candidatas? 

R: Pra mim mais di-
fícil vai ser desfilar para 
o público é jurados, pois 
acredito que tenho o 
mesmo potencial que to-
das as outras candidatas 

para ser uma miss. 

Pretende seguir uma 
carreira paralela a de 
modelo? Se sim, qual se-
ria?  

R: Sim, pois essa é mi-
nha primeira experiência 
como miss e estou gos-
tando muito. Se caso sur-
gir proposta para desfilar 
em outros lugares com 
certeza aceitarei.

O que você gosta de 
fazer no seu tempo livre 
e o que teve de abdicar 
para se preparar para 
esta carreira?

R: O que eu mais gos-
to de fazer no meu tempo 
livre é ficar com minha 
família, pois aproveito 
cada momento com eles. 
Eu não tive que abrir mão 
de nada para me prepa-
rar para o concurso.

Quem é sua inspira-
ção e por quê?  

R: Não tenho nenhu-
ma experiência mais ad-
miro muito a carreira de 
quem é modelo, pois não 
é fácil, tem que ter co-
ragem é muita força de 
vontade. 

O que não pode faltar 
em uma miss?

R: Simpatia, carisma, 
educação, muita força 
de vontade e ser segura 
sempre de si mesma.

Para terminar, que 
conselho você daria para 
as meninas que sonham 
trabalhar como modelo 
e/ou entrar para o mun-
do dos concursos de be-
leza?

R : Se realmente for 
de fato isso que elas que-
rem pra vida delas eu 
aconselho a não desistir 
por mais que seja difí-
cil, sempre persistir pois 
nada é fácil em nossa 
vida e desistir é para os 
fracos.

Quando começou o 
seu contato com o mun-
do dos concursos de be-
leza e por que você quis 
se tornar uma miss?

R: O meu contato 
com o mundo dos con-
cursos se iniciou esse 
mês de maio de 2022, 
eu quis me candidatar 
para o concurso para em 
primeiro lugar mostrar 
para mim mesma que 
eu sou capaz de fazer 
algo diferente por mim 
e também para repre-
sentar a minha querida 
cidade, onde eu nasci e 
vivo aqui até hoje, e re-
presentar as mulheres 
daqui, porque aqui em 
Santo Antônio de Posse 
tem muitas mulheres 
lindíssimas.

Você acha que miss 
ainda sofre com o este-
reótipo de que mulhe-
res bonitas não podem 
ser inteligentes?

R: Hoje em dia eu já 
acho que beleza e inte-
ligência andam juntas, 

para mim já não existe 
mais isso de que beleza 
é só beleza e mais nada, 
pois hoje em dia as mu-
lheres trabalham estu-
dam se cuidam e cui-
dam da casa e de suas 
famílias.

Como está sua pre-
paração para o concur-
so? Precisou mudar a 
alimentação, deixando 
de lado alguma coisa 
que adora comer?

R: Bom eu sempre 
me cuidei, sempre fui 
obsecada por cuidar de 
mim, então eu não mu-
dei muito minha roti-
na.

O que será mais di-
fícil para você: desfilar 
para o público e para os 
jurados ou a competi-
ção com as outras can-
didatas?

R: O mais difícil para 
mim no concurso é en-
frentar a passarela e os 
jurados.

Pretende seguir uma 
carreira paralela a de 
modelo? Se sim, qual 
seria?

R: Se eu pretendo se-
guir alguma carreira de 
modelo? Bom se sur-
gir oportunidades, sim 
com certeza.

O que você gosta de 
fazer no seu tempo li-
vre e o que teve de ab-
dicar para se preparar 
para esta carreira?

R: No meu tempo 
livre eu gosto de fi-
car quietinha no meu 
quarto com minha gati-
nha (antes eu tinha ca-
chorros, hoje eu já não 
tenho), vendo filme, 
escutado músicas. Se 
eu tenho tempo eu gos-
to de cozinha, cuidar de 
mim também, estou em 
uma fase da minha vida 
de mais tranquilidade.

O que não pode fal-
tar em uma miss?

R: O que não pode 

faltar em uma miss é 
educação, delicadeza, 
simpatia, respeito e de-
dicação.

Quem é sua inspira-
ção e por quê?

R: Bom, minha ins-
piração pelo mundo 
da moda sempre foi o 
glamour, as modelos, 
as passarelas. Penso 
que se eu tivesse tido a 
oportunidade de seguir 
essa carreira eu iria 
viajar por todo mundo, 
aprender outras lín-
guas, conhecer pessoas. 
Ah, seria maravilhoso!

Para terminar, que 
conselho você da-
ria para as meninas 
que sonham trabalhar 
como modelo e/ou en-
trar para o mundo dos 
concursos de beleza?

R: Meu conselho 
para quem quer seguir 
essa carreira é para não 
desistir e persistir. Se 
cuida, estude, seja de-
terminada.
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STEFANY ARCHANGELO SANTOS 

ALANA DE LIMA OLIVEIRA 

ALLANA PLANCHE DE SOUSA 

Conheça as candidatas ao concurso de Miss Posse Juvenil

Candidatas Miss Posse Juvenil

Quando começou o 
seu contato com o mun-
do dos concursos de be-
leza e por que você quis 
se tornar uma miss?

R: Eu quis me tornar 
miss pelo motivo de pes-
soas sempre falarem que 
eu seria uma boa modelo 
e achei que ser miss se-
ria uma ótima oportuni-
dade de começo. 

Você acha que miss 
ainda sofre com o este-
reótipo de que mulheres 
bonitas não podem ser 
inteligentes?

R: Sofrem, mas não 
com frequência.

Como está sua prepa-
ração para o concurso? 

Precisou mudar a ali-
mentação, deixando de 
lado alguma coisa que 
adora comer?

R:Minha preparação 
está indo bem, não mu-
dei em nada em questão 
de alimentação, mas por 
causa da ansiedade da 
data chegar eu estou co-
mendo mais, mas nada 
desregulado. 

O que será mais difícil 
para você: desfilar para o 
público e para os jurados 
ou a competição com as 
outras candidatas?

R: Será mais difícil o 
desfile com o público e 
jurados

 
Pretende seguir uma 

carreira paralela a de 
modelo? Se sim, qual se-
ria?

R: Sim, pretendo ain-
da ser modelo, mas con-
tinuaria participando de 
concursos de miss, são 
coisas ótimas e diverti-
das. 

O que você gosta de 
fazer no seu tempo livre 
e o que teve de abdicar 
para se preparar para 
esta carreira?

R: Eu faço aula de 
dança no meu tempo li-
vre, eu tive que aprender 
a andar de salto para ser 
concorrente a miss por-
que eu não sabia. 

Quem é sua inspira-

ção e por quê?

R: Minha inspiração é 
Kylie Jenner, ela sempre 
foi uma modelo incrível 

O que não pode faltar 
em uma miss?

R: Simpatia, não ter 
timidez, apoio familiar e 
honestidade. 

Para terminar, que 
conselho você daria para 
as meninas que sonham 
trabalhar como modelo 
e/ou entrar para o mun-
do dos concursos de be-
leza?

R: Entrem porque é a 
melhor experiência que 
você pode ter em sua 
vida.

Quando começou o 
seu contato com o mun-
do dos concursos de be-
leza e por que você quis 
se tornar uma miss?

R: Tudo começou 
quando foi publicado 
nas redes sociais que 
haveria um concurso de 
miss na cidade, minha 
irmã me falou sobre, 
então eu resolvi que iria 
participar.

 Eu nunca tinha parti-
cipado de nada parecido 
antes, é a minha primei-
ra vez. Então resolvi que 
essa seria a oportunida-
de de participar do con-
curso e me tornar uma 
miss.

Você acha que miss 
ainda sofre com o este-
reótipo de que mulheres 
bonitas não podem ser 
inteligentes?

R: Sim, de fato têm 

pessoas que acham que 
mulheres bonitas não 
podem ser inteligentes, 
porém isso é insignifi-
cante, pois tem sim mu-
lheres que são lindas e 
inteligentes.

Como está sua prepa-
ração para o concurso? 
Precisou mudar a ali-
mentação, deixando de 
lado alguma coisa que 
adora comer?

R: Minha preparação 
está sendo incrível para 
mim. Tudo isso está me 
ajudando muito, tanto 
no meu físico como no 
mental. Não deixei de 
comer o que gosto. 

O que será mais difícil 
para você: desfilar para o 
público e para os jurados 
ou a competição com as 
outras candidatas?

R: O que vai ser mais 

difícil para mim, vai ser 
desfilar para o público.

Pretende seguir uma 
carreira paralela a de 
modelo? Se sim, qual se-
ria?

R: Sim, eu pretendo 
continuar nesse mundo 
de miss e passarelas. 

O que você gosta de 
fazer no seu tempo livre 
e o que teve de abdicar 
para se preparar para 
esta carreira?

R: Eu gosto de ficar 
com a minha família, 
gosto de costurar, gosto 
de criar moda. Eu não 
abdiquei de algo para 
me preparar para o con-
curso. 

Quem é sua inspira-
ção e por quê?

R: Minha inspiração 

é a minha mãe, ela que 
está sempre me apoian-
do, sempre me ajudan-
do, ela está  sempre do 
meu lado, então ela sem-
pre foi a minha inspira-
ção e sempre vai ser. 

O que não pode faltar 
em uma miss?

R: O que não pode fal-
tar em uma miss é ale-
gria e simplicidade. 

Para terminar, que 
conselho você daria para 
as meninas que sonham 
trabalhar como modelo 
e/ou entrar para o mun-
do dos concursos de be-
leza?

R: O conselho que eu 
dou é não desista e não 
desanime, não vai ser fá-
cil, mas no final vai ser 
gratificante e você vai se 
orgulhar de onde você 
chegou.

Quando começou o 
seu contato com o mun-
do dos concursos de be-
leza e por que você quis 
se tornar uma miss?

R: Desde pequena 
sempre sonhei em ser 
modelo, via desfile na 
televisão e ficava encan-
tada.

Você acha que miss 
ainda sofre com o este-
reótipo de que mulheres 
bonitas não podem ser 
inteligentes?

R: Acredito que não.

Como está sua prepa-
ração para o concurso? 
Precisou mudar a ali-
mentação, deixando de 
lado alguma coisa que 

adora comer?

R: A minha prepara-
ção está sendo bem di-
vertida, não precisei dei-
xar de comer nada que 
eu gosto.

O que será mais di-
fícil para você: desfilar 
para o público e para os 
jurados ou a competição 
com as outras candida-
tas?

R: Ambos são difíceis, 
pois tenho vergonha de 
desfilar para o público 
e para os jurados e tam-
bém competir com as de-
mais candidatas, porque 
cada uma tem sua beleza 
que chama a atenção. 

Pretende seguir uma 

carreira paralela a de 
modelo? Se sim, qual se-
ria?

R: Sim, pretendo me 
formar em pedagogia. 

O que você gosta de 
fazer no seu tempo livre 
e o que 

teve de abdicar para 
se preparar para esta 
carreira?

R: Eu gosto bastan-
te de ficar nas redes so-
ciais, assistir filmes e 
desenhos. Graças a Deus 
eu não precisei abdicar 
de nada para me prepa-
rar para o concurso.

Quem é sua inspira-
ção e por quê? 

R: Nunca tive uma 
inspiração única mas 
sempre admirei todas 
que já assisti na televi-
são ou por internet. 

O que não pode faltar 
em uma miss?

R: O que não pode fal-
tar em uma miss é a sim-
patia.

Para terminar, que 
conselho você daria para 
as meninas que sonham 
trabalhar como modelo 
e/ou entrar para o mun-
do dos concursos de be-
leza? 

R: Para elas ser elas 
mesmas, pois as pessoas 
gostam de quem vocês 
são realmente.
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ANA BEATRIZ BORGES SIRNES 

MARIA EDUARDA PINHEIRO 

MARIA ODETE LEME 

MARIA VITORIA PINHEIRO

Quando começou o seu 
contato com o mundo dos 
concursos de beleza e por 
que você quis se tornar 
uma miss?

R: Meu contato com o 
mundo dos concursos de 
beleza começou agora, esta 
é minha primeira vez como 
miss. 

Quis me tornar uma 
miss, pois acho muito inte-
ressante.

Você acha que miss ain-
da sofre com o estereótipo 
de que mulheres bonitas 
não podem ser inteligen-
tes?

R: Eu acredito que ain-
da exista isso sim

Como está sua prepara-
ção para o concurso? Preci-
sou mudar a alimentação, 
deixando de lado alguma 
coisa que adora comer?

R: Minha preparação 
para o concurso está mui-
to boa, minha alimentação 
continuou a mesma, pois 
já era saudável e mantendo 
exercícios físicos diários.

O que será mais difícil 
para você: desfilar para o 
público e para os jurados 
ou a competição com as 
outras candidatas?

R: Mais difícil pra mim 
será desfilar para o público 
e jurados.

Pretende seguir uma 
carreira paralela a de mo-
delo? Se sim, qual seria?

R: Sim, pretendo seguir 
como modelo comercial

O que você gosta de fa-
zer no seu tempo livre e o 
que teve de abdicar para se 
preparar para esta carrei-
ra?

R: No meu tempo livre 
gosto de estudar, brincar 
com meus animais de es-
timação e assistir. Tive que 
mudar um pouco para fa-
zer mais exercícios.

Quem é sua inspiração e 
por quê?

R: Uma inspiração é 
Adriana Lima, pois ela é 
uma das modelos brasilei-
ras mais conhecida dentro 
e fora do Brasil.

O que não pode faltar 
em uma miss?

R: Em uma miss não 
pode faltar simpatia 

Para terminar, que con-
selho você daria para as 
meninas que sonham tra-
balhar como modelo e/ou 
entrar para o mundo dos 
concursos de beleza?

R: Não sonhe apenas, 
corra atrás para se tornar 
real.

Quando começou o 
seu contato com o mun-
do dos concursos de be-
leza e por que você quis 
se tornar uma miss?

R: Eu nunca tinha 
participado de um con-
curso de beleza ou algo 
do tipo antes, justamen-
te porque eu tenho algu-
mas inseguranças com o 
meu corpo, por exemplo, 
ser magra demais e alta 
demais, algumas pesso-
as já tinham me falado 
antes pra eu começar 
a participar de eventos 
assim, mas na minha ca-
beça eu não tinha jeito 
pra isso e muito menos 
características físicas 
de uma modelo. Só que 
daí um dia uma amiga 
falou desse concurso de 
miss e eu pensei comigo 
mesma “ah porque não? 
Pra passar o tempo, 
me divertir e descobrir 
um ‘novo talento’ seria 
bom..” e foi assim que 

eu decidi me tornar uma 
miss.

Você acha que miss 
ainda sofre com o este-
reótipo de que mulheres 
bonitas não podem ser 
inteligentes?

R: Na minha opinião, 
eu acho que sim, porque 
uma grande parte das 
pessoas acham que es-
sas mulheres bonitas só 
ligam pra beleza e não li-
gam para os estudos. Eu 
acho que existem MUI-
TAS mulheres bonitas 
formadas e super inteli-
gentes. Eu por exemplo, 
pretendo continuar com 
esse rumo de “modelo” 
porém ainda quero ter-
minar o EM, cursar e me 
formar em psicologia.

Como está sua prepa-
ração para o concurso? 
Precisou mudar a ali-
mentação, deixando de 
lado alguma coisa que 

adora comer?

R: Estou muito an-
siosa e muito animada 
também, e não tive que 
mudar nada na minha 
alimentação.

O que será mais difícil 
para você: desfilar para o 
público e para os jurados 
ou a competição com as 
outras candidatas?

R: Com certeza desfi-
lar para o público, ainda 
mais com a minha famí-
lia toda assistindo

Pretende seguir uma 
carreira paralela a de 
modelo? Se sim, qual se-
ria?

R: Pretendo, acho que 
talvez de modelo de pro-
pagandas e quem sabe 
eu não consiga me apro-
fundar mais nesse rumo.

O que você gosta de 

fazer no seu tempo livre 
e o que teve de abdicar 
para se preparar para 
esta carreira?

R: Gosto de ficar na 
minha companhia, me-
xendo no celular ou sair 
com as minhas colegas. 
Tive que regular meu 
sono.

Quem é sua inspira-
ção e por quê?

R: Minha inspiração 
sou eu mesma, porque 
eu gosto do jeito como 
eu lido com tudo, sem-
pre tentando reclamar o 
menos possível e tentan-
do ser uma melhor ver-
são de mim a cada dia.

O que não pode faltar 
em uma miss?

R: Dedicação, con-
fiança e muito carisma.

Para terminar, que 

conselho você daria para 
as meninas que sonham 
trabalhar como modelo 
e/ou entrar para o mun-
do dos concursos de be-
leza?

R: Se é um sonho acho 
que elas deveriam correr 
atrás dele, até porque 
se elas não forem atrás 

de seus próprios sonhos 
ninguém vai, e quando 
der certo, lá na frente, 
você vai olhar pro passa-
do e pensar EU CONSE-
GUI! e vai ver que nada 
foi em vão e que o teu 
esforço pra conseguir as 
coisas que tu quer, sem-
pre valeu e sempre vai 
valer a pena.

Quando começou o seu 
contato com o mundo dos 
concursos de beleza e por 
que você quis se tornar 
uma miss?

R: Bom no caso esse 
concurso seria o meu pri-
meiro! então está sendo 
meu primeiro contato 
nessa área. Eu me interes-
sei porque é uma forma de 
dar início a uma carreira.

Você acha que miss 
ainda sofre com o este-
reótipo de que mulheres 
bonitas não podem ser in-
teligentes? 

R: Eu acredito que sim! 
Porém não tanto como 
antigamente.

Como está sua prepa-
ração para o concurso? 
Precisou mudar a alimen-
tação, deixando de lado 
alguma coisa que adora 
comer?

R: Estou me adaptando 
a esses novos hábitos, mas 
tudo está indo conforme 
planejado. Não, não mu-
dei as minhas refeições.

O que será mais difícil 
para você: desfilar para o 
público e para os jurados 
ou a competição com as 
outras candidatas?

R: Acredito eu que um 
pouco dos dois, mas o que 
mais me deixa nervosa é o 
público.

Pretende seguir uma 
carreira paralela a de mo-
delo? Se sim, qual seria?

R: Pretendo seguir, 
mesmo não tendo muito 
conhecimento a respeito. 
Eu gostaria de continuar 
na carreira de desfile de 
moda. 

O que você gosta de fa-
zer no seu tempo livre e o 
que teve de abdicar para 
se preparar para esta car-
reira?

R: Intimamente no 
meu tempo livre eu costu-
mo ir jogar vôlei.

Quem é sua inspiração 
e por quê?

R: Minha mãe, sem dú-
vidas! Porque ela é forte, 
guerreira, mulher decidi-
da que sabe o que quer!

O que não pode faltar 
em uma miss?

R: Bons modos e ele-
gância.

Para terminar, que 
conselho você daria para 
as meninas que sonham 
trabalhar como modelo e/
ou entrar para o mundo 
dos concursos de beleza?

R: Eu diria para não 
desistir, sempre ser alto 
confiante. Lembrando que 
sem luta, não há vitória!

Quando começou o 
seu contato com o mun-
do dos concursos de be-
leza e por que você quis 
se tornar uma miss?

R: Este é o meu pri-
meiro concurso de bele-
za, meio que não foi mui-
to bem planejado sabe, 
mas agora vamos ver 
como é e vai que eu me 
interesso de participar de 
outros.

Você acha que miss 
ainda sofre com o este-
reótipo de que mulheres 
bonitas não podem ser 
inteligentes?

R: Ah sim

Como está sua prepa-
ração para o concurso? 
Precisou mudar a ali-
mentação, deixando de 
lado alguma coisa que 
adora comer?

R: Boa, mas ainda es-
tou comendo muita bes-
teira, é bem difícil eu en-
gordar, então não preciso 
mudar a minha alimen-
tação.

O que será mais difícil 
para você: desfilar para o 
público e para os jurados 
ou a competição com as 
outras candidatas?

R: Acho que é desfilar 
para o público mesmo

Pretende seguir uma 
carreira paralela a de mo-
delo? Se sim, qual seria?

R: Sim, perita criminal 

O que você gosta de fa-
zer no seu tempo livre e o 
que teve de abdicar para 
se preparar para esta car-
reira?

Eu gosto bastante de 
escrever historinhas e as-
sistir. Bom nada, porque 
eu não tenho muito o que 
fazer no dia a dia.

Quem é sua inspiração 
e por quê?

R: Nenhuma

O que não pode faltar 
em uma miss?

R: Simpatia

Para terminar, que 
conselho você daria para 
as meninas que sonham 
trabalhar como modelo 
e/ou entrar para o mun-
do dos concursos de be-
leza?

R: Apenas seja você 
mesma e sorria
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SAMANTA OCTAVIO FERREIRA 

THAEME LAVINYA SILVA 

VITORIA LUIZA DA SILVA

MILENA DE AZEVEDO BANDEIRA 

Quando começou o 
seu contato com o mundo 
dos concursos de beleza e 
por que você quis se tor-
nar uma miss?

R: Esse vai ser meu 
primeiro concurso de be-
leza, para ter novas expe-
riências e aprender coisas 
novas.

Você acha que miss 
ainda sofre com o este-
reótipo de que mulheres 
bonitas não podem ser 
inteligentes?

R: Não, acho que mui-
tas mulheres podem ser 
bonitas e inteligentes, só 
depende do seu esforço.

Como está sua prepa-

ração para o concurso? 
Precisou mudar a alimen-
tação, deixando de lado 
alguma coisa que adora 
comer?

R: Estou muito ansio-
sa, mas estou comendo 
mais saudável ultima-
mente.

O que será mais difícil 
para você: desfilar para o 
público e para os jurados 
ou a competição com as 
outras candidatas?

R: Desfilar para o pú-
blico e jurados, pois com-
petir vale muito apena, 
pois todas as meninas são 
lindas.

Pretende seguir uma 

carreira paralela a de mo-
delo? Se sim, qual seria?

R: Sim, modelo foto-
gráfica 

O que você gosta de fa-
zer no seu tempo livre e o 
que teve de abdicar para 
se preparar para esta car-
reira?

Eu gosto de praticar 
esportes, dançar, jazz, 
ballet, zumba...

Quem é sua inspiração 
e por quê?

R: Na minha opinião 
acho que a May Gonçal-
ves, acho ela muito bo-
nita, perfeita e sinto nela 
uma energia maravilho-

sa. 

O que não pode faltar 
em uma miss?

R: Simpatia, bondade, 
amor, beleza, simplicida-
de, estilo...

Para terminar, que 
conselho você daria para 
as meninas que sonham 
trabalhar como modelo 
e/ou entrar para o mundo 
dos concursos de beleza?

R: Eu diria para elas 
confiarem em si mesmas, 
porque autoconfiança é 
tudo, então é muito im-
portante isso, e para elas 
não desistirem e não dei-
xarem de correr atrás dos 
seus sonhos.

Quando começou o 
seu contato com o mundo 
dos concursos de beleza e 
por que você quis se tor-
nar uma miss?

R: O meu primeiro 
contato foi com 5 anos 
num concurso para ser 
modelo.

Você acha que miss 
ainda sofre com o este-
reótipo de que mulheres 
bonitas não podem ser 
inteligentes?

R: Sim, a sociedade 
ainda é muito machista, 
não acreditam que uma 
mulher consiga ser bonita 
e ao mesmo tempo inteli-
gente.

Como está sua prepa-
ração para o concurso? 
Precisou mudar a alimen-
tação, deixando de lado 
alguma coisa que adora 
comer?

R: Minha preparação 
está boa, não mudei nada 
na minha alimentação.

O que será mais difícil 
para você: desfilar para o 
público e para os jurados 
ou a competição com as 
outras candidatas?

R: Para mim o mais 
difícil é desfilar na frente 
das pessoas, dá um pouco 
de vergonha. 

Pretende seguir uma 
carreira paralela a de mo-

delo? Se sim, qual seria?

R: Eu não pretendo se-
guir como carreira, mas 
pretendo seguir como um 
hobby, por diversão e ex-
periência. 

O que você gosta de fa-
zer no seu tempo livre e o 
que teve de abdicar para 
se preparar para esta car-
reira?

R: No meu tempo livre 
eu gosto de assistir filmes 
e séries 

Quem é sua inspiração 
e por quê?

Acho que a minha ins-
piração sou eu mesma, 
não quero seguir ou co-

piar uma pessoa quero 
ser eu mesma. 

O que não pode faltar 
em uma miss?

R: Simpatia, postura, 
educação e elegância. 

Para terminar, que 
conselho você daria para 
as meninas que sonham 
trabalhar como modelo 
e/ou entrar para o mundo 
dos concursos de beleza?

R: Sempre acredite na 
sua beleza, não se com-
pare com outras pessoas, 
cada um tem sua própria 
beleza e, principalmente, 
acreditar nos seus sonhos, 
se você quer alguma coisa 
lute para conquistar.

Quando começou o seu 
contato com o mundo dos 
concursos de beleza e por 
que você quis se tornar 
uma miss?

R: Eu tive o contado 
com esse mundo neste 
concurso que irei parti-
cipar, eu quis me tornar 
miss, pois sempre foi meu 
sonho desfilar, e eu tenho 
certeza que essa oportuni-
dade vai abrir muitas por-
tas tanto para mim quanto 
para as outras participan-
tes

Você acha que miss ain-
da sofre com o estereótipo 
de que mulheres bonitas 
não podem ser inteligen-
tes?

R: Infelizmente isso 
ainda existe sim, mas não é 
tanto quanto antigamente.

Como está sua prepara-
ção para o concurso? Preci-
sou mudar a alimentação, 

deixando de lado alguma 
coisa que adora comer?

R: Está tudo indo bem 
graças a Deus. Não total-
mente, mas alguns hábi-
tos eu mudei tanto pelo 
concurso quanto pelo meu 
bem.

O que será mais difícil 
para você: desfilar para o 
público e para os jurados 
ou a competição com as 
outras candidatas?

R: Desfilar para o públi-
co e paras os jurados, por-
que todas nós candidatas 
criamos um vínculo e acho 
que eu me sinto melhor e 
mais segura ao lado delas, 
pois uma apoia a outra.

Pretende seguir uma 
carreira paralela a de mo-
delo? Se sim, qual seria?

R: Meu sonho é ser 
modelo, então se eu tiver 
a oportunidade de seguir 

carreira com toda certeza 
continuaria, porém se não 
der certo irei prestar vesti-
bular para Direito.

O que você gosta de fa-
zer no seu tempo livre e o 
que teve de abdicar para se 
preparar para esta carrei-
ra?

R: Eu gosto de dançar, 
no momento ainda nada, 
mas sei que daqui para 
frente terei que deixar al-
gumas coisas de lado.

Quem é sua inspiração e 
por quê?

R: Eu tenho várias ins-
pirações tanto de pessoas 
famosas quanto de pes-
soas que fazem parte da 
minha vida, mas acho que 
seria as pessoas que estão 
organizando este evento, 
tanto pela dedicação, com-
prometimento, responsa-
bilidade de cada um e nos 
dando essa oportunidade 

de mostrar nossos talen-
tos.

O que não pode faltar 
em uma miss?

R: Com toda certeza a 
simpatia, carisma, caráter, 
solidariedade, humildade 
tudo que seja para o bem 
tanto dela quanto da socie-
dade.

Para terminar, que con-
selho você daria para as 
meninas que sonham tra-
balhar como modelo e/ou 
entrar para o mundo dos 
concursos de beleza?

R: O conselho que eu 
daria seria, não se importe 
com a opinião das pesso-
as porque críticas vai ser o 
que mais vai ter, seja forte 
não desista porque se você 
tiver força de vontade e de-
dicação você chega aonde 
você quiser e siga seus so-
nhos sem se importar com 
as pessoas em volta.

Quando começou o seu 
contato com o mundo dos 
concursos de beleza e por 
que você quis se tornar 
uma miss?

R: Para obter nova ex-
periência.

 
Você acha que miss 

ainda sofre com o este-
reótipo de que mulheres 
bonitas não podem ser in-
teligentes?

R: Acho que não, por-
que o mundo de hoje em 
dia ficou mais moderno. 

Como está sua prepa-
ração para o concurso? 
Precisou mudar a alimen-
tação, deixando de lado 
alguma coisa que adora 
comer?

R: Não
 
O que será mais difícil 

para você: desfilar para o 
público e para os jurados 
ou a competição com as 
outras candidatas?

R:Desfilar para o públi-
co e para os jurados. 

Pretende seguir uma 

carreira paralela a de mo-
delo? Se sim, qual seria?

R:Sim, de modelo foto-
gráfico

 
O que você gosta de fa-

zer no seu tempo livre e o 
que teve de abdicar para 
se preparar para esta car-
reira?

R: Treinar para prova 
de tambor.

Quem é sua inspiração 
e por quê?

Minha prima Laís, por-

que ela participou do con-
curso do rodeio da Posse. 

O que não pode faltar 
em uma miss?

R: Educação, simpatia 
e elegância. 

Para terminar, que 
conselho você daria para 
as meninas que sonham 
trabalhar como modelo e/
ou entrar para o mundo 
dos concursos de beleza?

R: Nunca desista e 
nunca deixe os outros te 
derrubar.
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VITORIA MARIA FERREIRA 

YASMIM APARECIDA CAMARGO
Quando começou o 

seu contato com o mun-
do dos concursos de be-
leza e por que você quis 
se tornar uma miss?

R: Sempre tive o so-
nho de ser modelo.

Você acha que miss 
ainda sofre com o este-
reótipo de que mulheres 
bonitas não podem ser 
inteligentes?

R: Não

Como está sua prepa-
ração para o concurso? 

Precisou mudar a ali-
mentação, deixando de 
lado alguma coisa que 
adora comer?

R: Está bem, não dei-
xei de comer algo que 
gosto.

O que será mais difícil 
para você: desfilar para o 
público e para os jurados 
ou a competição com as 
outras candidatas?

R: Desfilar para o pú-
blico e jurados.

Pretende seguir uma 

carreira paralela a de 
modelo? Se sim, qual se-
ria?

R: Sim, o técnico.

O que você gosta de 
fazer no seu tempo livre 
e o que teve de abdicar 
para se preparar para 
esta carreira?

R: Ouvir música, mas 
no momento estou trei-
nando para o desfile.

Quem é sua inspira-
ção e por quê?

R: Adriana Lima 

O que não pode faltar 
em uma miss?

R: Postura

Para terminar, que 
conselho você daria para 
as meninas que sonham 
trabalhar como modelo 
e/ou entrar para o mun-
do dos concursos de be-
leza?

R: Eu falaria que nem 
sempre receberemos um 
sim, mas temos que lu-
tar pelos nossos sonhos

Quando começou o seu 
contato com o mundo dos 
concursos de beleza e por 
que você quis se tornar 
uma miss?

R: Comecei a me in-
teressar quando tinha 5 
anos, quero me tornar 
miss por ser meu sonho, 
para poder me tornar re-
ferência para outras me-
ninas da minha idade e 
mostrar que nossos so-
nhos podem se realizar, 
além de representar mi-
nha cidade amada.

Você acha que miss 
ainda sofre com o este-
reótipo de que mulheres 
bonitas não podem ser in-
teligentes?

R: Acredito que hoje já 
mudou muito esse “achis-
mo” de que um rosto boni-

to não pode ser inteligen-
te.

 
Como está sua prepa-

ração para o concurso? 
Precisou mudar a alimen-
tação, deixando de lado 
alguma coisa que adora 
comer

R: Não precisei deixar 
de lado, mas precisei me-
lhorar alguns hábitos e os 
horários, comendo nos 
horários adequados e me 
habituando a tomar mais 
água e comer mais frutas 
e legumes 

O que será mais difícil 
para você: desfilar para o 
público e para os jurados 
ou a competição com as 
outras candidatas?

R:desfilar para o públi-
co e jurados.

Pretende seguir uma 
carreira paralela a de mo-
delo? Se sim, qual seria?

R:Sim, quero me tor-
nar uma advogada.

O que você gosta de fa-
zer no seu tempo livre e o 
que teve de abdicar para 
se preparar para esta car-
reira?

R: No meu tempo livre 
eu gosto de jogar vôlei e 
fazer ginástica. Não tive 
que abdicar desse tempo 
porque consegui fazer um 
cronograma com meus 
horários.

Quem é sua inspiração 
e por quê?

R: Minha inspiração é a 
Gisele Bundchen, porque 

além de ser linda, é uma 
referência no mundo da 
moda, e é muito engajada 
em causas humanitárias e 
não mudou sua essência.

O que não pode faltar 
em uma miss?

R: Foco, humanidade, 
humildade, disciplina, 
persistência, educação, 
responsabilidade, simpa-
tia.

Para terminar, que 
conselho você daria para 
as meninas que sonham 
trabalhar como modelo e/
ou entrar para o mundo 
dos concursos de beleza? 

R: Que continuem se 
esforçando e nunca desis-
tam, pois é persistindo e 
tendo fé que alcançamos 
nosso objetivo.


